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Bancada do PDT acusa o CRE de 
fazer "balbúrdia com merenda" 

Todo.-. l 5 ,·erendor('S do 
0T de No\"_a Iguacu. em 

~ota dr repudio contra , a 
. tor:1 do cRE. Vera Lucia 

~~rte·s _ oue acurnu o ,•erea­
- M 3 u r O Vasconcelos 
dobTt de exigir-lhe uma 
.1,Pomi5-sâc'' de IO·, na com­
e da merenda escolar -, 

pra 
3
rJm-na de manter "a 

:icu~- b u r d i a impl~ntada 
b s merenda" e de na o ter 
E-:teresse em ··v_e_r apura­
das 3~ responsab1hdades de 
quem as tive_r·· .. em u~a 
comi~ão constltmda na Ga­
mara para apurar denúncia~ 
de irregularidades no setor 
da merenda 

As acu.saçõe.s da profe5s0-
ra \'era Lúcia Neves foram 
feitas ao CL. na edição pas­
-:ada. e o mais atacado foi 
o ,·ereador Maurc- Vasconce­
los. a quem ela acusa de 
ter-lhe pedido 10', de "co­
m~são'• nos gastos mensais­
com a merenda escolar f cer­
ca de 15 milhões de cruzei­
rosi e que ns compras fos­
sem realizadas no Super­
mercados Rosal. A profes­
ECra disse oue o vereador 
Z<!;on Lopes -1PDTl também 

oed'.u-!"."le que as compra~ 
tossem feitas no Supermer­
cados Cristal. sem pedtr ··co­
mtstão··. Ela denunciou. ai.1.­
da. que o comerciante Fran­
clscc· Ribes. o Francisco "Es· 
panhol". exigiu-lhe um a co­
missão de 5', para que a me­
renda fosse adqu!rida cm um 
.supermercado de suas "liga­
ções". 

CONTRA-ATAQUE 

A diretora do CRE !Centro 
Regional de Educação I fez 
essas denúncias na quarta­
feira da semana passada, um 
dia aoós o vereador Mauro 
Vascorlcelos ter proposto, na 
Câmara. uma Comissão Es­
pecial de Inqµérito "para 
apurar irregularidades na 
aquisição e distribuição da 
merenda". Vera Lúcia Neves 
disse que. no inicio do mês 
de maio. quando foi procura­
da em separado pelos três, 
o vereadc·r Mauro Vasconce­
los ameaçou forjar uma de­
núncia contra ela. caso não 
lhe desse a 11comissão" de 
10 por cento. 

A "Manifestação de Repú-

dio·• a::.sinada por tc<ios os 
vereadores do PCT, cm soli­
dari~dade a Mauro Vascon­
celos e Edson Lopes, diz que 
"tais acusações, inverossí­
meis e absurdas. têm por 
objetivo desmoralizar a Co­
missãc- já instituida. ao fito 
de não ver upuradas as res­
ponsabilidades de quem as 
tiver ( ... ) ". E acrescenta 
que "vêm manifestar seu 
integral repúdio às in. t;,,da­
das acusações, ao mesmo 
tempo em que assegura sua 
integral solidariedade a os 
vereadores atingidos em sua 
dignidade, esperando que a 
Comissão constituída desen­
volva seus trabalhes. apon­
tando os responsáveis pela 
incúria e rapacidade na me­
rffnda escolar". 

O comerciante Francisco 
"Espanhol", em carta dirigi­
da à reportagem do CL, 
também se solidarizou com 
os dois parlamentares pede­
tistas, assim se expressan­
do: " ( ... ) Para sair da !ama 
em que se encontra, ela" (a 
professora Vera Lúcia) "tem 
o atrevimento e a falta de 
dignidade de acusar os ve-

reêlchre~ \fauro Va•;c.:oncel:J,;; 
e Edson Lopes e . _ J é men­
tira pois na realidade o Mau­
ro \ a.~c:.: :1celos não deve ter 
aceitado o jogo po!itlco da 
diretora do CRE ( ... ) ". Ele 
se defende das acusações di­
rigidas pela diretora do CRE 
e lhe dirige um contra-ta­
que feroz. 

AÇAO PENAL 

Qu2ndo apresentou o pe­
didc para a constituição de 
uma Comissão Especial de 
Inquérito, o vereador Mauro 
Vasconcelos baseou-se em 
d e n ú ·n eia do "Jornal de 
Hoje", no d:a 11 de mai<>, de 
um homem chamado Mauro 
Benjamin. que acusa a di­
retora do CRE de formar 
uma "máfia da merenda". A 
professora Vera Lúcia disse 
que Mauro Benjamin é em­
pregado de Francisco "Es­
panhol'' e só fez as acusa­
ções porque o "seu patrão 
não conseguiu o que queria". 
Francisco "Espanhol" nega 
que Benjamin seja seu em­
pregado. 

(Con clui na pág. 2) 

Crise política pode ressurgir 
com divisão de verea<lores do PDT 

A c;ise pohtica iguaçuana. 
que se aprofunda à medida 
que re&:urgem ameaças que 
visam ao- afastamento do 
Prefeito Pau 1 o Leone. dá 
mostras sensíveis de que so­
frerâ desdobrJ.mentos. Tudo 
vai depender exclusivamente 
do Lei;islatiro iguaçuano, que 
tem interesses díversos, a 
nn·e1 pessoal ou cte grupos. 
que tendem a se avolumar. 
numa r e 1 a ç ã o direta 
to~ as transigências do Exe­
cuh\'O. A Comissão de In­
HHigaçâo e Processante 
co~Utuída na Cámara para'. 
a;,urar denúncias contra ir­
regularidades cometldas pelo 
gcverno municipal, está tra­
talhando "intensamente··. E 
so _ aguarda o momento de­
ctnvo Par a pedir o afasta­
mento de Leone. A bancada 
de PJ?T está dividida e ain• 
da nao esclarece nada. 

Mas, que momento decisi­!f sera esse? Naturalmente, 
e \'ai surgtr, a longo pra­

~,?, com posslveis desenten­
imentos entre a bancada 

do PDT e Paulo Leone A 
composição que c-s reconci­
liou não está assentada em 
cases muito sólida;. Exis­
te::n dkergências quanto aos 
critérios q u e nortearam as 
indic~ç5e-s i;ara a Prefeitura, 
e n v o l v e n d o Secretã.rios 
e cargas de confiança. Uns 
foram mais beneficiados do 
que outros - quem se refe­
re a isso sãa os prôprios ve­
readores. Pode-se adiantar, 
por esse motivo, que o Pre­
feito, !lC'je, só pode contar 
com o apoio irrestrito de dez 
i:arlamentares. Para que 
não seja afastado do cargo, 
a pedido da Comissão de 
Investigação e Processante, 
Leone precisa de 12 votos. 
Tudo pode ser uma questão 
de tempo. 

Por outro lado, os membros 
da Comissão de Investigação 
e Processante, nota.damente 
através do vereador Sebas­
tião Corredeira f PDS), criam 
um clima de suspense em 
torno do trabalho que vêm 
realiza·ndo. O tom é de mui-

ta emoção e são eles próprios 
que propagam as ameaças 
que vêm recebendo para 
•·arquivar a denúncia". Nes­
ta terça-feira, p o r exemplo, 
Sebastião Corredeira, em 

tom de vc,, bastante eleva-
do, ameaçou: "Se o Prefeito 
Paulo Leone está pensando 
que a composição com o seu 
partido jogou água na fo­
gueira, está multo engana­
do". Em seguida anunciou 
que a Comissão já convocou 
o filho de Paulo Leone, 
Paulo Augusto Leone, e a 
sua mulher, Vera Leone, pa-

ra deporem. 
A chama, ao contrário do 

que mui tos imaginam, e s tá 
acesa. Neste quadro, a posi­
ção radical do v e r e a d o r 
Mauro Vasconcelos <PDT), 
ex-presidente da Cámara, 
injeta, a cada Sessão-, uma 
dose eJevada de cumpJicida­
de nos vereadores que per­
teneem à sua bancada. Vas­
concelos faz um combate 
sem tréguas ao Executivo, 
acusando-o de agir de ma-

neira "leviana e despótica". 
Dizem que Mauro foi um dos 
mn.is beneficíados em termos 
de indicações. Em todos os 
setores da administração pú­
blica, dize1n mais, ele man­
tém um elemento de sua ir­
restrita c.onfiança, tornan­
do-o "muito bem informado" 
sobre o que ocorre nos b~s­
tidores do governo munici­
pal. Poucos conhecem suas 
verd2dc:r::n int::m~6es, nos 
ataques ao Prefeito, mas a 
sua liderança ainda se im­
põe, pelo menos de maneira 
relativa. 

As bancada; do PMDB e 
tio PD3 mantêm-se na ex­
pectativa, seguindo o anda­
mento da carruagem para, 
quem sabe?, tentar uma ca­
rona na divisão dos cargos. 
Enqu.xnto isso, Leone man­
tém contatos com segmen­
tos representativos da comu­
nidade; nessas ocasiões. faz 
questão de reportar-se à 
crise, nurna tentativa de 
yuscar apoio e estab!!ldade. 
.::ie vai conseguir, só o tem­
po dirá. 

Alunos da SESNI suspendem greve 
mas ainda criticam a faculdade 

Oi: ~lunos da Sociedade 
~ u Eruino Superior de Nova 
~ açu f SESNI). em greve 
" uma semana, resolveram 
rn~1:'c1er o mov~n:iento, mas 
r/~lem suas criticas a d'.­
mfruº d11ª entidade, que cobra 

sa dadfs muito altas. 
rn~tem uma média de 100 
-~- os em zatas de aula e 
t, ao oferece condições tan­
rü pedagogicas. Quanto mate. 
0 i,-: P:lra n1vE:lar-se com 
,!iras faculdades partícula-

• conforme dizem 
et~- , T'.Pnto. grevts.ta iní-

c quinta-feira da 
<JÕ~ .ui 1 r ada, e decorreu 

minoritário. oue se auto-de­
nominou repiesentante d os 
estudantes. trazendo um es. 
v az1amcnto ..i. ~rt; vt: G01ü 
medo de represálias, todos 
retorna1am as ~alas de aula 
nesta ::.egund;l-te!ra. 

'lEDO DE REPRESALIA 

Na texta-feira da 1.emana 
passada, o dlretcr da Facul­
dade de Direito, Julio Lou­
zada Filho. segundo infor-

~ª1~~:t5au~~~~lu~~s•u:.::~c~i~~ 

tanto, cobrou a mais a quan­
tia de CrS 718,43, ou seja, 
CrS 285. 205,00 Se conside­
rarmos que a. Faculdade de 
Direito tem 997 alunos ma­
tr!culados, pede-se concluir 
que somente nessa faculdade 
a e n ti d a d e ganhou Cr$ 
716. 843,00, neste semestre. 
Segundo os alunos, esta dis­
torção foi reconhecida por 
um diretor da SESNI. 

1 

1 

l?REÇO flESTF; EXE\IPLAR Cr$ 201,.00 

SECRETÁRIO DE TURISMO DIZ QUE 
EMPRESÁRIOS PODEM PARTICIPAR 
DE PROJETOS ATRATIVOS NA CIDADE 
o titular da recém-im­

plantada Secetaría Muni­
cipal de Turismo, Espc·rte e 
Lazer, José Américo Cardo­
so Rosas 10 "Qulnha"!, dis­
.':>e que, mesmo sem qual­
quer dotacáo \rcament.,ária 
para este 3.no. pretendí!' In­
crementar o setor, com o 
a uxiHo dos empre~ários, da 
comunidade em geral e da 
Prefeitura. Com uma ex­
tensa lista de loca.is consi­
derados notencialmente tu­
rist!cos, José Américo lem­
bra que pouquLSSimas pes­
!ioas conhecem estes locais 
"E quem conhece ou deseja 
conhecrr, não tem facilida­
de para chegar ao local e 
nem tem onde se hospedar". 

A forma de conte-mar es-

sas dificuldades. na opinião 
de José Américo, seria um 
contato com empresários dos 
transportes coletivos para 
que fossem destinadas linhas 
de ônibus para os locais de 
turismo. o n d e se construi­
riam hotéis familiares, com 
o apoio de proprietários dos 
moté,s de Neva Iguaçu. ··o 
importt..nte é motivar tanto 
os emoresários quanto os 
vi1itanfes E tudo v ai de­
pender d a s propostas que 
serão negociadas. em con­
junte. entre o empresariado 
e a Prefeitura". 

PROJETOS VIÁVEIS 

Terceiro mais votado como 
candidato a Prefeito, nas 
eleições de 82, pelo PDT. 
José Américo Cardoso Rosas 
acredita nas potencialidades 
turísticas de Nova Iguaçu. 
Ele destaca que existem mui­
tas áreas constituídas de 
grande beleza natural. Os 

pr~je_to~. mai~ viável,:.; têm' 
relaçao JUSUlmente e o m os 
que nec~ssitam de 1·quase 
nenhum investimento· um 
deles diz respeito à. COil.'$tru­
C'.ão de áreas para acampa­
mentc-. provavelmente locali-
7a::l~s em terrenos devolutos 
prrtencentes a municipalida­
de. próximos aos locais tu­
ri.st!cos. 

O Secretário Municipal de 
Turismo, ainda falando sobre 
a~ áreas pertenc:?ntes à. Pre­
teitura. disse que elas po­
dem ser aproveitadas para o 
Jazer e a prática de espor­
tes. •·Para por em prát4ca. 
estes projetos", prossegue 
Jo!-é Américo, "podemos con­
tar com o auxilio da própria 
comunidade e das máquinas 
da Prefeitura: se as áreas 
est~.o sujas. limpamos: plan­
t:1mcs árvores. criamos áreas 
de lazer e praças de espor­
te" Ele acha Q u e o apoio 
das associações de moradores 
é fundamental: "a Prefeitu­
ra limoa e a comunidade 
compra· as bolas, as redes. 
etc.". 

Ainda este ano. José Amé­
rico disse que vai realizar 
uma corrida de ··auto-cross", 
na pista de terra batida. l<>­
calizada no bairro de Adria­
nôpolis_ Ele adiantou. ainda, 
que vai promover um cam­
peonato esportivo nas esco­
las :públicas e privadas. nas 
mais variadas modalidades 
Sobre a Fazenda S ã o Ber­
nardino. o Secretário de Tu­
rismo lembrou o que o Pre­
feito Paulo Leone vem rea­
firmando sobre os projetos 
para a q u e I e patrimônio: 
con~truçãc- de um "cam­
p:ng", de uma colônia de 
férias, além de uma quadra 
de esportes. 

Justiça nega liminar à Funerária 
que luta contra o monopólio 

O Juiz da 6.3 Vara Cível. José Carlos de Figuei­
redo, negou provimento ao pedido de liminar solicita­
do pela Casa da Boa Guia, que reivindica o direito a 
rea1iz'.lr serviços funerários em Nova Iguaçu, contra­
riando o decreto municioal que em 1975. no governo 
Joaquim de Freitas. cc-ncedeu a entrega do mono~õ­
lio do setor à conces.sior.ária São Salvador. O proprie­
tário da casa da Boa Guia, Fernando Brigadeiro, 
considera o monc,pólio "um escândalo" e pretende 
prosseguir <lnesta luta até a última instância''. 

No dia 29 de março deste ano, a Casa da Bca 
Gufa impetrou mandado de segurança contra o mo~ 
nopólio, mas no dia 3 de abril esta pretensão: !he foi 
negada. Gomo não se conformasse com :'.l. dec1sao. so­
licitou uma reconsideração, sendo que a liminar tam­
bém não lhe fc-i concedida, na semana passada. no 
11a 6 de junho. A principio. o mandado foi Impetra­
do na lY· Vara Civel, sendo transferido em seguida 
para a 3.ª Vara Cível e. afinal, para a 6.ª Vara. OS 
julzes alegaram-se "incompetentes". por desfrutarem 
de um convívio amigável com Mário Guimarães. ad-
vogado da Funerária São Salvador. . 

No âmbito da Procuradoria Geral da Prefe1t~ra. 
a Casa da Boa Guia também teve negado um pedido 
para que funcionasse com serviços funerários. O pa­
recer do procurador José Fróes Machad~· baseou-se em 
uma decisão tomada pelo Supremo Tn~un_al. Federal. 
em um recurso impetrado por um propr1etano de fu­
nerária em Nova Iguaçu, chamado Manoel de Jesus, 
negando a poss!b!Jidade de J)restar ··serviços funerá­
rios paralelos". Fernando B~t&".ideu:o acrescentou que 
"o fim do monopólio funerar10 foi . encaminhado . ao 
Tribunal de Alçada do Rio de Ja~.e1ro e recon~~c1do 
de forma favo!'ável, unanimemente . N_o ano _P?~~ado, 
Br1gndeiro chegou a receber um a1v3:ra prov1sono de 
funcionamento. suspenso meses dep01s. 

"DEPOIMENTO DE EX-ALUNO" 
Sob o titulo acima, o CL publica na página 6 

artigo de autoria do Prof. Celso Martins. Em seu 
depoimento emocionado o profe~sor e,·oca o tempo 
cm que era aluno do Instituto lguas~uano de Ensíno. 
rc~saltando .::i figura do seu diretor. Prof. Leonardo 
Carielo de Almeida, falecido recentemente. 

-----· 
num n , - Ja decretado r·\

2
~ 1.t O '.C - eni torno 

~la, Cténci~s e t1~t~~ F";à~~j~ 
~d~eve em Quase sua tctu.-
1!,e se'!.· o dP Dirtito (•m Q\Ja­
d d ' e somente a Facul­
r...f e de Medicina não parU-

dicancia p a r a apurar res• 
p,onsa b•llcta.des "em um inci­
dente", vcrlfic~do no decor­
rer daquela semana Dizem 
os alunos que o tal .. inciden­
te·• r<'prt-!'.entou a entrada 
dos est,id::intes de Dirt::ilo 
t-m uma sala da faculdade, 
onde c-ru mlni~trada uma 
aula, .PJra que ali t.e r<:~li­
zasse umn :i.ssembleta. A 
.aula f<.it tnterromplda. 

gara'".IU.sse a continuação da 
greve. rnas um outro grupo 
avançou na decisão e resol­
·.-cu pedir a paralisação do 
movimento, já naquela mes­
ma sexta-feira. Isso ocorreu 
e a greve foi encerrada, pois 
"ninguém mais teve ánimo. 
ou corage~. para prosse­
r,,_!ir ', disse um estudante de 
Direito A paralisação da 
greve foi sendo pcssível prin­
< ip:.tlmente deoots do nedido 
da diretoria de se lnslaura.r 
sindicância.s, ji que a mato. 
ria teve m(!do de rcpresJ.lla:,, 
e ainda por não concorda­
rem com ·-comlssóes de últi­
ma hora, sem representati­
vidade'' 

GA'.\'HOS COM DISTORÇAO 

Alóm do aumento de 72· , 
nas mensalidades, os estu­
dantes da SESNI ainda re­
clamam de um outro ato 
Em relação ao percentual 
decre-t..1do para o 1.º seme.s­
tre, os alunos teriam que 
pagar a q u a n t l a de CrS 
284 486.57 A direção, no en 

Eles se queixam, ainda. 
quanto ao !nto de só terem 
um máximo de d u as horas 
de aula por dia, na Facul­
dade de Direito. o Ministé­
rio de Educação e Cultura 
!MEC,, através do Conselho 
Nacional de Educação -
constituído _por proprietários 
dp fc::uldade.s oarticulares e 
altos funcionai-los do MEC 
-, Ja llberou o aumento das 
mensalidades, mas nlnda não 
determinou os jndlces of1 4 

clats Cada faculdade esti­
pula o seu percentuaJ e, apos 
a divulgação do mdlce do 
MEC, subtraJ ou ncres1.•fnta 
a. po~sivel diferença . 

1 O. Adriano é "Cidadão flu~i~ense"_/_. 
a partir do próximo sábado (P. 5) 

l>Ou do movimento um 1~upo de aluno~, que tentou 
nnar uma comissão de 

fil~~·e_ Para negociar com a 
<1lra~i}~ªa Pota,culdade. 1o1 

um grupo 

Nesta mint-aasembléta, se­
rl:i decidido pela torm:içã.o 
de . um a comissão represen­
tativa do movimento, que 

ENTRE QUE A CASA E SUA ! 
(CONFIRA NO ENCAl'ITE DESTA EDIÇÃO) 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanti 

o cob~ :ino e um turb. :io As coisas parecem 
at:ontcccr t-Odils 110 mcmu, mome;! l São milhares d 
fatos desen.:.ontrado.<:, 1-ltu:lç~es contradil l!'las. csdru• 1 

xulas umas. rotint~.ra.:s 1Jutras, em meio ils quais voce 
+ 'l··t ~e c""•~ul!t:T".r. mttntendC' o rnmlmo de coe­
rC"nClJ. i::: un.:i roda-v1\J. que ger.llment<' atropela todo 
mundll, fazendo d::t vld:i umn mtxordla so Eu so 
digo que em me!o a tudo l::;so._ e tmpo~tnnte. erguer n 
catci,.1 e nxnr o olhar no hor:2011te E canunhn~ _fm 
sua d.reção como r, a .lS cançoes que rolam per ili • 
umn co ~;,1 que me su.iSurraram esta semana e que 
0 •·Jornal d(.' Hoje•. gruhca e 1omnl. tudo. estaria 
sendo negc,clado com o grupo qur Ja control,\ aqui _no 
RiC', ··o Dia· c "última Hora",t.Essc g· .po, o servu;o 

dr um dos pn·· ldenciavr~3 do Pl..>S. esta.na .. lnt..:~:ssado 
e.H transfedr O possantt' m~u~nano do HoJ~.. ~J.ra 
Belo Horlzontf [' ali Janc~r o "Ultima Hora-M . . .-1s • 
Não !C enganem: 1 rcounc•a do JO>l' Sarneiv da pie­
sidi.:Uc..ia do PDS não faz dele uin hon~em digno • O 
Jornal de Hoje•· ln>ltt-mos a ekl c.:.;ta st'ndo editado 

a ua.lmt'nte oelo MJ.ur,clo Ranterl. que trabalha pra.­
tlé3n1c-nte sOzmllo, tendo como 'g-host n•i~er" o Ro~ 1 
berto Wilsofl, que escreve as cotunns de oplmao do 1or-
M!\ h, S;..3. e a do Valrl~• ~º- que nem o l'SfO~ÇO do 
Ranten nem as firulas hterarms do Roberto. sao su• 
1icientc:s par a manter o mml!ftO de dlgnldad;- ~a! 
pJ.gmas daquele nouctoso Entao o 0;ue temos . e o 
seguinte: e, ••Jornal d~ HoJe·~ lf~ ~m~ boa élst_robui 
ção na.s bancas do Grande Rio, , oce encontra o Jornal 
dependurad•l cm Jornaleiro~ de Copacabana, de_ Baz:-gu, 
da urc3, como eu mesmo Ja n. ~as seu conteudo Jcr­
nalist1co é .simplesmente uma 1osta. Um desperdlc_10 
completo. J:-: lo.stimàvel que_ C_? Valcir. de Almeida nao 
~t'. 1n mn emp1 C$3_rio con, visao suflc1en~e para YCr n 
ocio.sldade jorna:;.stic3 que_ marca as _pag).nas do seu 
jorn.il Bastaria ele in\·eshr 11:ª. redaçao: a fim de que 
esse quadro .::bsurdo se mo_dlflcasse. _J?, que ele tt:!_11 
essa coisa fenomenal que e uma oflc.~na de off •S ... t 
própna De público. eu me candtdato a vaga de edi-
tor do ·'HoJe .. e prometo fazer _do Jornal um dos mai~ 
lido~ do Grande Rio. se o Valcir qulser assumir º. de­
safi,:i comif'.O ,·ou querer ciele ::pc:1as duas. _coisas 
comoleta liberdade para a edit<?raçac· e salarios em 
dia ·• <Como ."Se diz que no •·HOJe". liberdade para _n 
ediforaçod.0 e sal:lrios _em dia são as d~ coisas n:i,a.is 
rans que existem, dif1cllmente o Vale~ vai aceitar 
meu de~afio Eu tô sabPndo. 1 • A crmunauda~t: ,1u · 
menta nas rua.s do Rio . Senhc·ras de classe média Jà 
e~.ão andando nas ruas. arrastand<? seus bu!(iogues 
pela coleira :t. a guerra civil braslleira. organizada 
pelos goril!l.s do Pi.analto. ganhando contornos ma.1i 
hedic-ndos • Para presidente do Sindicato dos Jo_rna­
listas do Rio. o c-andidato ê Marcelo ~eraba.. reporter 
de •·o Globo" • Paulo Leone, com Serg10 Bernardes 
a reboque. não conseguiu tugir da rotina demagógica: 
saiu por ai. inaugurando obras para comemorar a pa­
citir.:~ção do .seu goyerno:. O _que ':_) prefeito de\'er!a .se 
preocupar em pacificar e a s1tuaçao de horror em q'::le 
vi,•em as nc!-sas comunidades que certamente nao 
será debelada com o b r as feitas de afcgadllho. E o 
Sérgio Bernardes. hem" . Será que ele acaba candi-1ato 
a ,·ercador, com o "apoio ostenstvo" da D. Vera Leo­
ne'>' • O glande entrave para :i ida do Sr. Arnaldo 
J\laldonado para a Secretaria de Fazenda, segundo 
intorma o próprio pessoal da secret':'-na. e a presença 
plempotente daquela irmã do prefe1t? dentro do ~eu 
gabini:te . Helvécio Alvlm era um manon_ete nas maos 
daquela irmã, papel qu~ o Maldonad~ nao quer. assu­
mir e por isso esi:..â cx1gmdo o direito de d~m1tl-la. 
).1aldonado não quer merecer os mesmos apelidos. de­
sabOnadores que pesavam sobre as cestas do He!ve_c10, 
um nerfeito maria-vai-com-as-outras • No ultimo 
tina!· de semana, os 300 convencionais que participa­
ram da Convenção Regional do PT no Ric, se pro­
nunciaram cc.ntra a ideia de um ··candidato de con­
:::e:uo·• das oposu;ões e contra a participação do parti-
do no cc-lêg10 eleitoral . São as bases falando • O Mo­
vimento Cultural Popular se fortalece ·nos ba~rros de 
Nc,·a Iguaçu Vem por isso com propostas para sacudir 
a rr idade cultural do Municmio. Esperamos que 
s ~u :!a mesmo. já que muitas propostas de 6acud1da 
Ja 'lParecernm antes e não sacudiram coisa nenhmna 
• Primeiro !ot o memorialista Pedro Nava. Agora foi 
a ,·cz do compositor new wave Julio Barroso. o sui­
cídlr continua sendo a única questão filosóUca a me­
recer atenção no atual momento. Cito Paulo Fran-
cis • Atenção, leitores: meu filho ainda não nasceu. 
Cesariana adiada • A morte de Enrice BerUnguer foi 
uma perda? Ha sempre uma perda quando se perde 
um poltmista de peso. que se dispunha ao embate de 
idé.:as, con:o era o cJ.so de Berllnguer. Teórico do 
eurocomunismo, diluid·Jr da i:,ropwta da ··ditadura do 
p101etariado''. um lider marcadamente reformista, ele 
c(lintrlbuiu para que os ··do~mas sacrossantos' dit.J.do<t 
prlo Polltb1.1rç. rmso fo5.5em postos em questão. o que 
J 1 e urr~ contribuição 1mr,or,a'.,te t: bem ,·erdade 
r. 1e ele cam!nh'lu pel., direita, fot um senhor burocra-
ta, rrias com o seu t:urocomuni:;mo contnbulu, à ~ma 
rr- ... t • ar-ti que::tionar a idéia do estado monoli-
t co "".1etic,_., a gn,n•·.: tar:.a. stalrnista que nos Yitlma 
ate '""lje Agora 1!rn que f"U h nC!s joma s de que e e 
cont.e,tou Lenine íJO:riue o hdt:r da revolurão b lche­
vique •·fazia do marxi.-smo um conjunto de regras e 
foi."":·:_c:- fixas" é uma bf"?teir!l ("omnlf'tD rl,..le e dos 
Jorn 1s que a nproduzln:.m. Ninguém· pode atacar Le­
nlr.r r,or 'll, um lide!' qu"' marc('u isua atuar'.io. ac1mJ. 
dr- tudo, pela ~ua capaddade de atuar de olho na 
ualid:-rte, u:m tP <"Urvar a qualquer dogmatl&mo Basta 1 

ler L 1.n,. para ver que us:l argumenta ~'lo e la ru• 
rad:1 e uma t>estclrada completa • No ma..s vamo~ 
contrn~ar C"lntando, pera pressionar as lldera'n('aa da 
Opo.h;:1:1.ü a 11.lrem para as ruas ·•Vai ncabar/vai aca­
bar tbr(•qut:; o quê?>/A ditadura milltar )Vai acabar/ 
\' BC<1bar • 

\ 
CCRRZ:10 DA I,AVOURA 

CARLOS IMPERIAL ATRIBUI CRISE 
A ,. A TRITO~ COMPREENSíVEIS" 

O • I! <lo• ~ .. lo Im r , 
.tu 1tc o.s tr d1 u1 d , 1. 

• .:i qm ft'Z a Nova l~ua',;u. 
d, monstn,u t anqüihdadt• cn 
te 11(.'àO uo monien1 l poliliço 
\'lvldo ptlo Municiplc Em 
.,, tras cu:!ndl.'~ que tenho ,1-
,tlt1do, ex._trm probl,.mas 
multo mais {'()mplit·.1~ que 
os tJaqui. Tt:nho l·nt·ontrndo 
munic·;to ont.l.! o J'1 (·fc1to ü 

do PAIDB e os \'ereatlur~s do 
PDS. a;endo que estes recla­
mam protundament". Te ro 
municipío que é do PDS e 
quem rc-dnmn é o pC'Ho, 1 do 
PMI>B. E e!I atrlto em·o:­
\'endo Pr-efc to e Càrr ir d 
\'er _ 1dores 1iã.o compr l' 1 
veis Pffi todo gO\'erno 1n.c,;.~u~­
tr 

A vi.sita do C.arlos lmpf'ri!Jl 
103 municfp1os do ~-tado do 
Rio faz parte de uma m;s av 
que lbc foi l·unhada p ·lo S.:!• 
,:r<"lti.rio de Ju~tic.-n V1vald~ 
Bnrbo!'õa, que aproveitou co 
hto de Imperial ser .im :1.r 
t ... ta ramoso, o que hclHh o 
d:~logos com Prefeito., e ban" 
cadas do PDT. nos ·vinte mu­
n:dp1os onde o partido tem 
r~presentac;Ao municipal. O ob­
jetivo princ-1pal desses encon­
tro:; é u busca c!a un'.dade pe-

Jct "ta 
f o c.;o 

r ,·ts da mobiliza• 
, rc r-pr 1t •L 

Im;> rec-rd1 u q1 e, p0r 
111er um p 1rt,do J0\'1em, -> PDf 

linda Ao Ung111 a mat ·rl• 
<1 1e de jada F.1c con!lderu 

•-tse .. t:•• ro 
1s jç. os \ºl' e1do. 1o 

PI., f t~. to - Rto c:unnto er.' 
fl.:I 1 J ru e C;ix·.i.. '"5:ào 
t · r .. ndn e cus mar.dato 
p la p 1m 1r ve· "o > 
ocr r; •-:n os 1t 1to som "l• 
tt.• à mcd1•h ~ue o tempo pas.. 

1, cri i•a ~e 11ju nn 
Ao r"<'ncontr r-.J1.e com o 

1•qu.te .. o Strgio Bernardes. 
~ cretár:o l\tiJn .capai d'?' Pl:-i.· 
nq.'lmento, o \~ere~ulor Caros 
Jnnerial c·r,n{€'S5011 tcr-:--e cor 
reP1riido de rmoi;ão ao rev~r 
um urugo t5.o qu rido e re!• 
p«!, "Jdo E 1cr~~ccntou N -
\'a Iguaç J Ja tem os o?uções 
pnn os .. ,.11:-1 prohll"mas uthti• 
nlstic-os P:irabén~. Ler.me 
r 1nbén . No,·a Iguaçu• O 
Ve-'"ador car.oca ch .. gou a 
N 1,· Igu <;u na s~.fe ra da 
sPma ,a r ,s .. ~d:1, quando e~­
tt',"C' na C -nara M·miripal e, 
r. .... d' 1 ~mte part cipÕu ~• 
Lm "'t r n'\. casa do \·.:r a­
clur Ak r Lemas (POT). 

Bancada do PDT acusa CRE de 
f aztr "b~lbúrdia com merenda" 

(Conclusão> 
Mauro Vasconcelo3 con­

cord:t que, no início do mês 
de maio, esteve n-: CRE e, 
mlls ta.:dc. nlmocou e o m a 
professora Vera ·Lúcia. sem, 
no entnnto, ter mantido 
qualquer conversação sobre 

... ssunto3 ec-pecíficos" Em 
r"lação ao prcprietârlo do 
Supermercados Rosal, Rena­
to Llbardoni (presidente da 
Associação Comercial e In­
dustrial de Nova Iguaçu,. ele 
esclareceu que nunca o pro­
curou. seja na ACISI ou em 
seu escritório. e que o rela­
cionamento entre os dois ··e 
de cordialidade. respeito e 
admiração". o parlamentar 
pedelista disse oue 1,.11 mo­
ve: uma ação Penal contra 

* ohcin.a p,ópna 
1 

' 
1 

rlirel ; do CRE por Ca• 

lúnia, m1úna e difamação". 
.>\ m,intfestação de repúdio 

rontra :i diretcra do CRE. 
qi..e a acu.:;a de imolantar a 
··b~lbürcJ1a na me!enda'"• e 
se sclitl·· rlz.1 com os verea­
dore;; M,lnro Vasconcelos e 
.... ctson L~pe.s. f o l ass:nada 
pelos ,·ereadme.3 do PDT: 
I·.-:m Rodrigues , iíder da 
bancada i. Alc'.r Le;nos, Car­
los Albuquerque, c I à u d I o 
Cardoso, Edeno Dionisio de 
Souza, Iran Rodrigues Lemos, 
C ã n d i 1 o Au.c.::ustc Ribeiro 
Neto ( presidente da Câmara 
Municipal>. Ataidc Lemos do 
C~rmo. Luciano Lagos Filho. 
~1~ria Ivete Pantaleão, M; -
noel Carlos G. de Souza, Pe­
dro Ernesto e Jorge Barreto. 

~.) 
AVIAMOS r:.:CE1T,:,,S t'ARA O t1f .. _. 

~ -~~~--

I it1uc por denh-o de tudo 
que .icuntece em N. Iguaçu! 

LTGUE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6• das 9 às 10 h. 

BRINCADEIRA TEM HORA 
ANTONIO GRILO 

Dlnnt df.. to" que illment.a.m o notlclarto po11. 
•tco ~ 1m lnan o • re-iç ~ intuna de ~ t· ~ 

· e Qi e p3. • .. µc...1 há ..,ouco m~_ ilt.: , da tz. 
, •· ,rê-;:._rl carne- iha e. mob1;naçao pe ele!>;<,, 
dir tas Ja . o mmr1mento _da rias.se Poht1ea ma.la tu~ 
gere uiz teatrln!1o de nur10ricte.s, onde os boneco. tm 
cf'.t.a da 51tuaçao e da oPO'"tçao, _se mcvtm<:,ntam pe 
Jo.i flo5 vLSive~ dos JSll"US lntere. e... A exceça~ de u:-­
r,ou .. ).!I e; crrt') r qut"", para a maioria._ a Naçao I o.. 
1 -.entanerune"lte au" nte das praças publlcuJ dtuc.oa 
tl ccntar cnmo prlnr:p::i.1 dado de referlncia de ua.s 
, :mulaçõc'-'. l* que tod 1s deitaram. a cabeça no ll);':Q 
dr uma sue iu 1n• 1ramente- dom .. nada pe~ ( 1;ntu­
wo, pelo ape~o .. um entendimento qu~ a ngor n4.o 
ex1,tc. pela perspectiva die uma n~goclaçao que Jaina.11 
:-era viabillzada sem a oartic1paçao peMtanente e cy,. 
t n.slva d!"l povo que ~este ;nomento .s~ encontra 
u-'""lhido rm sua f u tPaçao e revolta. 

e elo QJC os .~o ..te~ poht co3 eswo brt~c do t 
o qu:- parcc<' Se i;u.~im for. e bo.11 .q.1c o:::i.• """m il. ,.,_ 
tcrar n atu&l rr21 dad~ polit1• a nacional mats rtr., 
ô J:OYO co~. e e lt :tOL-..... pc..1i' z-u o se11 inccnrorir.u. 
mo A c:,.1.s...-e politlca. ao contra no se movi~. e~• il r 
se cs'ivéssemt.:s em 1930. mal sa1dcs. da Rep'CabUca Vt 
lha. q\Jando .i~ oU~arqulas dominantes determinavam, 
n tlC'l-de-pena. cs ru,:1os do P,us. O, que lrr..i; ,n;.... 
pc,der levar n Nzçáo ao >SbOr dos se~ lntere .es u::.~­
dlatos, medlante acordas de cúpulas, está!'.: r~~>n:~.l­
mcnte enganados. Al~ns fato3 _ recentes da vida tn· 
clonal, como a explosão dos bolas-frias de Guarlt:­
por exemolo, pro·:ar__n, de modo contundente, qu~ ~ 
destituídos deste Pa•~ .sabem o que querem e. m:us do 
que isso. como deven~ proceder para ra~er_ fJ.Zer v'l.:er 
os icus interesses. Ja entende-raro. em ultima an,u...:~, 
q11e o ~rande c..".o}~n.l só _cede quando ar,~n:>.a n:1 cara 
Numa represe·ntaçao m::us ampla. é pc.ss1\·el d11r.r que 
o n~~o povo pensa do Governo o mes:no C....!.e os bóia$. 
tr-:.u pensam dos seus us~nelros. ou _se1~. que na base 
da conversa o Governo nao arredara pe de suas posi• 
ções. do seu desejo cada vez mai.s evidente de prolon­
glr a vigfncia de um regime que a Nação inteira rt• 
pudia Ao descartar a rnobllizaC'áO ~'lular. co:no ins­
trumento de força que a societ!'.lde disnõe p:ua traru• 
formr..r este País, p:ira realizar as mudanças Que pre­
tende, c-s político.~ d"' oposiciio colocam-se naquela pe­
rigosa fa!xa de terreno situada entre o curral e a casa 
grande, fingindo não perceber que a bolada esta pres­
tes a arrebe~tar a cerca para dominar o pasto. atro­
pcl:mdo tudo que encontrar peu frente. 

ESPECI, .-1.DF'- A T.,.. \f T.\:'\ •. 
Caneloni - Ravioli - L:.zanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIOXAJIOS .\ !\OlTE 
- TEMOS SERVIÇO PARA '/!AGEM -

Pedra britada e derivados 
Ext ração: 

Av. Ahílio A. Távora, n• 157 

err,peso ~anlo onlôn10 d e mineroçôo Ilda 
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1Jegoc10 e o 5~egu1nte: 

PARTIDO ~I.\LDJTO 

St>mpre t'Scr:>\•i que o PD3 l. um par­
tido maldito. Alguns pedesslstas pode­
riam ate_ pens?-r. que era um caso de 
1mpI1cãnc1a cronica Na verd:ide. era 
_ t ~ontinua sendo - apenas um caso 
d• 1ust1ça Pois serl~ profundamente 
injusto alguLm afirmai- que o PDS não 
ê mesmo um partido maldito. Tão mal­
dito que séndo o partido do presidente 
da Republica, da. maioria dos governa­
dotrs e da mawna do.s prefeitos, e um 
p3rt1do desmoralizado. esfacelado, cada 
\··•a mais entraquec1do Um partido 
mald.Jto. repetimos . Tão maldito ~ue 
não merece ter na_ sua legenda pohti­
cos ftrios como ate aqui têm demons­
trado s e r os governadores Esplrtdlão 
Amln. de Santa Catarina, Robnto Ma­
galhães. d~ Pernambuco. e Lui., Gonza­
ga da Mota, do Ceara UIJ' partido tão 
maldito Que ate o Senador Jc,é Sarney, 
que não t flor que se cheire. não agüen­
tou o tranco do bando maluf!sta e re­
nunrlou à presidência. 

~IALIJFAGENS 

Todo mundo diz QU< Salim Malu! e 
ccnuptor e qu2 ganhará a con\·ençâo 

do PDS lo partido maldito, porque Ja 
corrompeu um número suficiente de 
convencionais Alguns ele corrompe 
com presentes. como tc1 o caso daquele 
d~puta1o estadual qut ficou encantado 
com um quadro pendurado na ~ala da 
casa de Sallm Malul Imediatamente, 
Sallm Maluf deu o quadro e garantiu o 
-roto corro'Tlpido Ha convencionais do 
DS que \'l\'em viaJando com SaJim 

Maluf Messias Soares, aquele baix:nho 
de Duque d• Caxias que é deputado es­
tadual. esta nesse time Ce \'1ajantes 
Depois Que entrou ne!..le t:mr o De - J 

tado Messias Soares só aparece na As­
sembléia Legislati\•a de pa.ssagem. Ele 
esta convencido de que, além do turis­
mo patrocinado por Salim M;.cluf. quan­
do o corruptor paulüta for Pres!dente 
da _ República vai lhe patrocinar coisas 
~wtc mais vantajosas Outrc- dia me 
0I.SS~ram 9.ue a D. Ma.ria. mãe de Salim 
Maluf, so da Eucatex - uma da., em-

presas dela - recebe uma renda men­
sal d_e CrS 700 milhÕ<·, Desse, CtS 70U 
m1lhces, ela ficava com Cr$ 400 milhões 
e da\'a o restante para Salim Maluf e 
um outro filho'. mas, depois que SaHm 
~ou a amb!c1onar aer o pruximo Pre­
'1dente da República, D. Mi.ria decidiu 
que todos os Crs 700 milhões ficariam 
com o mal.'; espertalhão de seus filhos 
o corruptor Salim_. A mesma pessoa qu~ 
me contou isso dtsse que. na penúltima 
vez que Sahm Maluf esteve no Rio sô 
no Copacabana Pálace Hotel, a despesa 
dele e de sua equipe. da qual faziam 
Pa.r!<: sete ·,e,;-urança, . foi de crs 31 
mUhoes. ~ndo essas coisas. o, Borges 
Melo, o ga10 Que ve10 de Angola, des­
cobriu Nova Iguaçu e aqui é dono da 
reruta ··semana Ilustrada·•. mais co-
111;.ecida e.orno _"semana Faturada", va1 
~·? .pro\,denr1ar uma edição especial 
- •1Cilda ao re paga pelo, Salim Maluf 

Artur Caotttlic.:e 

CORRl'PTO OU CORRCPTOR? 

AJguns pa_nacas acham q u e quando 
um cJdadão e milionarlo, como t.: o ca (.o 
de Sri:llm .Malut. não tem nec~sstdade de 
ser c~rrupto. ~ais panacas dizem que, 
no max1mo. Sahm MaJuf é um corrup­
tor, como se, do ponto de vista moral 
ou criminal, houvesse diferença entre 

wn e outro. Claro que as v:-zes. na 
hora de um processo ser Julgado na Jus­
tiça, o corruptor pode se r con.slderado 
o culpado maior e o corrupto, se for um 
pc·bre coitado que e.steja matando ca­
chorro a grito, talvez seja beneficiado 
pelas chamadas atenuantes. Que Sallm 
Maluf age claramente. hoje em dia. 
como um corruptor ninguém tem dúvi­
da. E sempre é bom lembrar que o cor­
ruptor de hoje pode ter sido o corrupto 
de ontem_ Tem gente que de corrupção 
em corrupção chegou a milionário . Mas 
Salim Maluf diz que nasceu em berço 
de ouro. Portanto, talvez se j a ap~nas 
um corruptor Mas corruptor não pode 
(pelo menos. não deve> ser Pre~idente 
da República. 

O PAP.\ E BERLINGUER 

Mo~r~u Enrico Berlinguer. qu· era o 
secretario-geral do Partido comunista 
Italiano Quando ele teve o derrame 
cerebral. lá na cidade de Pádua, o Papa 
João Paulo II mandou um bispo visitá­
lo e comunicar que estava rezando por 
ele Isso aconteceu no pais onde esti 
localizada a sede do vaticano. Como se 
sabe. a Itália tem católicos aos mont~s. 
gente que tem certa intimidade com 
Deus e com os santos Enquanto isso, 
aqui no Brasil, os partidos comunistas 
<tem meia dUZia por aí) continuam na 
ilegalidade, sendo tratados como o Jogo 
do bicho. isto é, às \·ez :"s toleram a pre­
sença dos comunistas na at1v1dade po­
lítica, às vezes endurecem a repressão. 
O Papa precisa vir de novo ao Brasil 
dar umas IJções de civilização. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
No "Jornal de Hoje", de uns tempos 

para cã, tem uma coluna, na segunda 
página, intitulada "Pc·nto & Virgula" 
J;: a.ssinada pela coleguinha Elida Vaz. 
Ouuo dia ela escreveu assim: "Atual­
mente, o que mais se vê são movimen­
tos reivindicatórios. prot-estos, oaralisa­
ções e uma sêrie de outras atividades 
que. em grande parte. servem para tu­
multuar e agravar ainda mais a situa­
ção, sem que se consiga atingir o con­
s-enso e. conseqilente:nente, a solução do 
caso_ As greves vão sendo feita:;, algu­
mas por justos e reais motivos. outras 
sem muito fundamento" A coleguinha 
Elida precisa ser mais clara, s e m essa 
de deixar as coisas nas entrelinha~ Afi­
nal. quais as greves que não foram jus­
tas, quais as que nãc• tiveram muito 
fundamento? Também sou contra a 
greve pela greve e condeno o zorralou­
quismo, mas é bom qu~ a colunista do 
JH dê nome aos bois Dizer se estava 
pensando na greve dos professores tgua­
çuanos ou na dos bóias-frias. 

CORREJO DA LA VOLJRA 

\ 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇAO E OFICINA; RUA LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
ROBL'liSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSOS BELE~t DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTALICE, 
JOS2 EMlLIO POL MIGUEL E MANOEL FRANCX> 

leia e assine o Correio da Lavoura 

BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 
Em torno do aborto voluntário 

Temo~ de ver na d~cisão da Com is­
.são de Ju!'ltic;a. da. CAmnra de DPputados, 
negando a legaliza~ào do aborto, um3 
atitude marcada de es~ranc;a. A lut.1 
c-ontmuará, porque os defen:-ore.s do abor­
to legal não desanimarão em 11ua!ó3 im:r5 
Udas, foru e dentro do Parlamento, na 
imprensa. no rádio, na televisão. A luta 
deve continuar. 

Sem pretençõe.s ci•mttficas, sem vo­
c~bulário cientifico. podemos colocar el­
guns aspecto,; da vid:-. humana. do f!'to. 
da criança indefesa no ventr~ ma.tern'Ji. 

Part1mfls da ordem, não <.1'?. de "'r­
dem; da tegra. não d1 °xceçUo, do Amor, 
não d.a incontinêncla. 

Na mtenção dos jovens que se e 1-

sam e procuram no casamento a reali­
zação mútua, numa fusão d('t . ·lidas que 
é muito mnis profunda e sn,ha do que 
a união ~exual, está o filho. como fruto 
do Amor e da vida comunitária aue é a 
familia, Sem dúvida nenhuma, -os jo• 
\·"m1 e::;posos querem um fLlho ou uma 
filha. nascido~ à sua imagem e seme­
lhança. n\lma reno\·nc;;ão daquela palavra 
btblica tão profundn. e santa: e Deus dlS-
11 e Faço.mos o homem à nossa imagem 
r- SC'mPlhan~a (Gên 1 26) . 

QucP-n o filho. me,smo Que. do .adiam. 
por este ou aque~e motivo. o nasc1me-nto 
da criam; 1, Querem o filho que é pessoa 
hnmana. ~ neste nto de vontade e de 
e,perança não pensam. não pod"'m pen­
~ar que erte no,·o c-er se orienta em ~en­
t'do difert>nte- do '<"r humano. como -,e 
fosse p~sivcl dest-? Amor abrangente 
nascer um leão, um:-. águia. um cachorro, 
.:im gat'"l O\: mesmo 11m ~~-r amorfo indr 
terminado. O fruto do Amor dos espo­
sos está onentado na mesma direção da 
men~agem bib1ica: a: nova vida é forma­
da à imngem e ~"'melhança de Deus e, 
num plano humano imitativo. à imagem 

PERGUNTE AO BISPO 

Dom A.dr~ano <'O)ltinua respond◄•ndo 
à·· pe~guntoi:; dos alunos do IESA_ 

14 . O que o senhor diria pa ·a 
r""~. jc\·ens de hrje, que vi\'·•mos ne.ite 
mundo m:Jssacrado pela violéncia e in­
Justiça: e o que poderbmos fazer pnro 
colaborar pnra a construção de um mun­
do mais justo e fraterno per inte os pia-

do Pai'? 

Dom Adriano· Falando de .planos do 
Pai .. vor-(? diz clarnmente que é cristão 
Com isto d<>clara, de algum modo, onde 
você encontrará a re~posta concreta e 
rlnra para sua pergunta. Ajud0--o. lem­
hrnndo qul' é em JC'sus Cristo que o pla­
no de ilmor de Deus se manifesta com 
toda a clareza e belez'I: JPsus Cristo é 
!J Pala,·ra de!initi,·a de Deus, pronuncm­
c'a pa•a dC'r.tro do !-lOfrimento e da Es-
1 r.inç:, dol'I home-n~ Somente nele f'n­
ccnt1 amo" o resp05't-, e a !'!nlvac:ão. 

Com ·sto não di;::o qu,.. os nã0--rren­
tes. rs não•cristãos, não tt>nhnm suas 
pO!'~ibi lidadf's de enfrtntar O!i mass~cresi 
da vio1êndo, da inju.stic;;:a. da corrupçâ'> 
~ta .. d·go, r:m, que nn mensag-f".m de Je.,.11t1 
C1 il!to. únlC'o Salvador da humanid·Jde. 
r: tão os •mpulsos, os meios, os instrn­
ntc-nto~ de .eah•ação, e-orno <·m nenhuma 
0t1t•-a pf'ssoa. como rm nenhuma outra 
m •rrngf'm libert:1dora . 

A Igreja é isto a eont muidade da 
p~:t'."nça dt.• Cristo no mundo. apesar de 
tnd;,~ as auns ímpC'rfeições humanas .. 
flllhas hi!ltórieas. A Ig-reja, que comunt­
" 1. ,t mtnsngem de .Jesu!II. nrs aj1•d:1 R 
descobrir as pistas. 0.'3 mpu1sos, os melns. 
09 nstn.::mentos ne~e.sários pora a cons• 
t ru~ão do Reino de 0Pus 

Este ~ o sentido da 
0

P0!ltornl d:, .1t1 
\'"ntudt-: levai· a~ jovf'n..'l a mnni(í' ;· 1-

c:lo do Amor do Pnl atravfs de- ::re •ts 
Cr sto 

D. Adriano, bispo diocesano 

f; absolutamente lnütil do po..,to de 
visW. da moral do lic to ou 1llc1to, do 
Amor ou do nã0-Amor -, tentar deter­
m;rrnr o momento em que a alma hu­
mana seria infundida por Deu. no corpo 
humano. Havendo ser humano qu~ na 
g,tuac;ão conc-reta do filho, lâ nos pn­
mtiros i.natantes da concepção, se distin­
gue de qualquer outro ser, animal ou 
planta --. podemos d,zer que e~tâ. pre­
,ente, ~mbora em fatit> aind:i de E.spe­
re.nc:a a peSl!Oa humana total, como o 
plano de Amor de Deus a prevê. 

A pe1:qmsa cientifica. genética ou 
tMl6gica. filofóf~ca ou moral, será sem­
pre Justificada, mas deve parhr de uma 
rcahdad~ e não de uma ideologia. como 
seria por exemplo um feminismo abl'IC">-­
lutizado, como 5eria o postulado de uma 
'iberdade absoluta para a mulher ou o 
homem determinarem. em qualquer mo­
mento, se aceitam ou nào ac~itom a vida 
de5te serzmho concreto que é o filho 
meimo aind1 teto. mesmo ainda em ges­
taçáo. 

Por mais sedutora que seja a colo­
cac::ào: cO rnho deve ser fruto do Amor>, 
é n~cessárla uma referência objet,.-ia e 
mals profunda, para poderm~ julgar o 
que. em cada caso, se entende por Amor. 
O Amor entre duas pessoas sempre serã 
1elativo e limitado, sempre sera condi­
cionado e arriscado. S~rá sempre nece.$­
.sârio um Amor maior, um referenc-ial 
mais profundo para podermos avaliar e 
vnlorizlr. Aqui entra o conceito de lei 
natural. aqui en~ra também, de modo 
muito particular, a mensagem sal\1-
fica de J~s111 Cristo, iluminando. aprofun• 
dando e dehmitando a )Pi naturJl, tamb~m 
o, d~do~ antropológicos, toda aquela ad­
mirável foma de aspecto~ que se funda 
na própr•a nature1.:1. da pessos humana 

);ece!$ário também é olh.Jrmos, cem 
.s1mp3tia. v mundo em que v1\·emos, ape­
sar das m .sérias que o desfiguram As 
misérias de hoje serão talvez dJferentes 
das misérias de ontem. Mas ontem e 
hoj• há no mundo. há n?s homens urna 
neces.sidade profunda de hbertac;ão e sal­
v:1ção _ Também a humanidade de nos­
~os dias. envolvida na trama densa das 
,·omumcac;;:Cc.s sociais e por Isto mais 
marcada de angústl8, tem ~eus a~pectos 
pO!ihvos, está tambêm marcada d~ .&1-­
penmça. A mjO,nsagem de Je~us Cnsto_ e 
na vivência da men,agem de Jesus Cris­
to. todos nós. também os jov€"ns. temos 
formidá,·eis chancel'I de construir a p3z 
.. a Justtrn ,,., Amor e ~ Fraternidade 

MOSAICO 

A .fest. de S António•. nosso pa­
drceiro, decorreu tranqüila "" movimenta­
da Ponto alto foi a S .. M1ssa concek­
br:~da, à::i 10h do dia 13, e n proci.ssiO 
r:om a S. )fls~a de encrrrarnrnto da so­
lf'nidade litúrgica. Os festejos populares 
;1tr1:i.lram grande massa e demonst~::tram 
m;1 ls uma \'t>Z que as festas dll I'!'r~Ja são 
as fe~tn:. do PO\"O, e De 15 u 1 i d€".ste 
mh e~tão reunidos al~n:- bLspm de r.os. 
!lo Estado com p&drf"S:, religiosas e . lc1-
go:-1 para z-('fletirem ttobr~ as 4 Comumdn­
du • Ecle-.;ials de Bns<' • No Centro d"' 
Formação em NO\'a linJ&Çu • O Re-­
g'iona! uSte T:t, da CXBB. reõne-se . nos 
dia• 19 e 2tl próximas. l'ffl s~sslo ord1n:1. 
r,a . Como .6t>mpre. no ~lo!-tt'u·o de S 
B••nto. no Rio. e No dia 23, p~l:1 mar:iJ1ll. 
cht"Ka da Itália ◄~(ons Ma:ssimo Gm~­
tettl , b!spo de ~Iondo\"i, paro ,·i.5ltar as 
paróquias dl" l·frllópOlLs. Cruze-u·o do Sul 
e ,11,:uel Couto, entreg\lf'S acs c-u1d:1dos 
pn1"to1ai-. d1..• padres de sua d1oc-l'~1--. • No 
me.cmo dl:1. às 15h, o bil'po d1o('esnno re~ 
rirb~rá O titulo de cc-id 1dào flum1n.ens.,,-
::,:0 Jn.:-tituto de Edul"nç.10 S;1nto Antõnio. 

Bar e Pizzaria i 
i UM NOVO PO~TO DE ENCONTRO 

Hua Frutuoso Rangel, 279 
CO:\I ,UIPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador édico 
1-l')Sl'IT.\IS - CLtNICAS - ;\IÊDlCOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

ALLANICE COUTO MA nos 
l'SIC'oLOGA DE C'IU.\',('.\S E ADULTOS 

CO~SULTORIO· R Barito dP Tin~ua, 633. N. li.;uaçu 
(J\tr-"' 'ia Casa de S:1ú~ • :-.:. S. dC" Fattma 1 

HORARIO· 2 •. 4' e 6 "-feira. de 09 às 19 horas 

CONSLLTA COM HORA MARCADA 

TELEFi.JNL'S 7~7-0n3 E 767-6240 

RESIDl!:NCIA 767-7041 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTACAO DE GESTAr-;TES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-f~ira das 13 à!- 20 horas 

Convênios, BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(ClRCRGIA DENTISTA> 

CONSULTóR'IO: Rua Otávio Tarqu!nio, 74 - Ap. 601 
Edifício- Mercanbank 

HORA ~lARCADA - Telefone 767- 3980 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pedíálrica 

Especial:sta em _ Cir•. rgi<1o. Pediátrica pela sociedade 
Brasileira de Cirurgia Pediãtrica - Professor do 
Curso de Cirurgia Pediátrica da Escola Médica de 

Pos-Graduacão C.-irlos Chagas 

COSSt:LTORIO: ,\v. Jlartthal nonano Peixoto. 2190. 
s/508 - Nova Iguaçu - Ao lado da ga!eria \ 'eplan 

Telefone: 767-0396 - IIOR.\ ~tARCAOA 

OUVIDOS 
NARIZ 
GARGANTA 

Dr. Dona/do Peloso 
Dr. Eduardo Carraro 

Dr. Carlos Abreu 
CLINICA E CIRURGIA 

M.0 o-clrut >i r ;al. d~ 
rm~e otológic: 
Otoneurologia e 

endoscopia 

Horário: De .?.• a 6.•-teira, das 9 às 12 
e de 16 ,s 20 horas 

s~bado das J a. 12 horas 

~~=r:Ó?: ~u.a P~íess.ora \'e-nina C<.trrea Torres. 230, 
· -. 603 e 60t. Tels. 767-1283 -- .S. l,rua~u-RJ 

CF.it.auma (·om '!reze de ".\taio. 300) 

!
~- ,. ~ \ 
·i __ ,,!-A,.r--;,-1\~.:JU I 
~ \ 't 

DR. EDISON MATTOS 
( Põs-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CH' ·.,:.1., •EtF.Tllf A.Ri - :LA. .,._,-,~A.VICA 

o.-.__ .,__.,.r,,_ 6ail 
2" 11 4 11nl:,afeiru.dasWMlBhS 
TEILfO'\llS 767 0133 

1 J., 11•~·~nr.!....1 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E C'ITOl'ATOLOGJâ 

PRE\ E',Ç,\O DO C.\XCF.R 

Tratamento da:, Enfermidades do Apar~lho 
Genital Feminino 

Atendmento com hora marcada 
Diaria:nente, das 15 à., 19 horas 

Rua Onlx n.0 i - Sobrado - I\le~quita. 
Teltíone~: i96-12t6 e 7Si-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Rua General Rocca. 7i8 Salas 806/9 

Telefones: 251-8192 e 254-63~0 

(J\tend :mento tom hora marcada) 

t 

ft 
UNIMED 

NOVA 
IGUACU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
Asslslência Mêdica rm Consultório P:,rticular 

Contrates COl'!.'Uvos e Individuais 
Exames e Inlernaçõc· 

Rua Profa. \'enina Corrêa -i·orre,. 2:lO - Salas 106 
a 110 - Telelone: 767-0146 Nova Jgua~u-RJ 

CONSULTÓRIO DENTARIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 
Cadeira VE"rF.a n, ~quipo UT II. LUJ111:1a, Sga1•morlta. 
Ralo X Ehn. Armario aço L'lbra.~ E~tufa 1 Geladeira 
Con~ul Me!a ,: estante de escntóno. Inst umental 
variado Sistema Nuva. Amalga.mndor Vari•mix ll. Snla 1 

de, espera e Pequeno Laboratóno de P1 ótese 
Trn,·. Almerluda Lucn11 do M.<'l"l"Clo, 11 /710 • 1 

tol. 767-'Hli - ;!\~e,,:, lgmlfU J~J --- - - - - ---- -- ----

~ 

rJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

mo RJ N° 34 

Ur. l\'J\S FONSECâ 

ESPEUA1,!DADE5 ODONTOLOGICAS 

CGC N' 28711J47 00! C.f'O N ' 37 

~~RIA;lE!lrE DA, 8 AS 19 HORJ\ nu"k NEISON FAi1os, 721 
L;, •67•4674 E 767 964í "1O\'A IGUAÇ!., STADO DO RIO 

• CORFA 
• MONTF.PIO DA FA~ltLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UN!MED 
• RIO CLINICAS 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIAO DENTISTA 

CRO-RJ 20-10 

Cirurgia - Prótese F,xa e Móvel 

HORARIO · 2.as, 4 as e 5 a.s das 14 à.< 19 lioras 

TRAV. ALi\lt:Rl'.'.DA l.l'CAS DE AZERr--.,O, 11 -
S.\l,A ;10 - TEL0 ,f.7-2117 - NOVA IGU,\Çl!-RJ 

Dr. Pepe Santty 

Dr. Carlos Alberto Ramos 
CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
Teres de A•1C1iç.;.,. em ad,-lto!II e crianças 

COl\'VE:l\'"IOS, TELERJ - PATROXAL - 1.,-:S"DCED 

e BAXCO DO BRASIL 
Horário: ,k ?3 a 6ª. da~ 16 às ~O h5. e sáh:1tlos. de 9/12 hs. 

Con,.: Rua BPmar~o Mf"lo. 2.0i5, ...ala,,; 801 e 807 
Tels.: 768•031S e 7Gi~8699 - N o,a Jg~Ç1.1/ RJ. 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTlST A 

(Aparelho para ~orre('ão dentária) 

Consultório: Rua Min. Edgar Costa. 80 - s/313 

Hor.i:-io· 2.ª e 4.ª das o às 19 r.or~,; 

Te!.· 767-2747 - Nova Iguaçu-RJ 

- --- --------' 

~EUMOLOGL\ (Doenças do Pulmão) 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PINHE !RO 

Consultas; ~a. e 5a. feira, das 13 à.s lJ hora? 
Convénio e/ llf nistérlo da Aeronãutlca 

PSIGóLOGA 

CONCEICAO CORREA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
DR. ,TOAO )fORAES COSTA 

Convênios· GOLDEN CROSS. UNIMF.D, TELERJ, 
ADRFSS. COCA.COLA e BA:-.ICO D(J BRASIL 

Av. Mar·echal Floriano Peixoto. 2.1~ _ Sala SOS 

Tel. 767-0396 

25 anos 
• TRADIÇAO E QUALIDADL AbSOLL'TA E~I. 

SCHOLL COSMETIC PEDJCURE 

• :';1
1
~°i1a~::tárlt s, m~, 'S. :·úrg1cos. ort(lpéd1COS 

Botas e palmilhas p/ pés pl.anf'-s _ Cadl•lra• d4 
rodas r muletas 
Cintas t•sp cla!s p/ operadrs e b~J""z..-:a 
Mel puro da f.lz nda 

DENTAL CIRúRGICA NO\'.ct 
ESPERANÇA LTDA. 

Av .1\-lnl t.'lurl.lllo t•i•h.:oto 2:. IGd ._ N l~ulM;u-r.J 
Te-1 : 787 ":'7t6 - eXJE b~Ofi 

- ' 



~ TO PAlHA~ij , 
9 

STA 
io dentária) 

Costa, 80 - s l!l 

1 às 19 horas 

1 Iguaçu-RJ ------iças do Pnlmão) 

sABADO, 16 E DOMINGO. 17-06-1984 

, 
TOPlCOS 

-, 
NOVA IGUAÇU NA BARRA? 

o rL.l1,o Politirn-~\Clm1. i~tL1ti\'o p· r~ Xon~ Ig-wiç11, 
:Jc1 1ir:tdo pPlo otual _Secret.,1110 Jl.tun1t·ipal de PlaneJi1-
:-,..11t1,. 9 rqmt, to Ser~10 Bt.·1·nnrdes foi 11)'rt'!,;t•nta<fo 11es­
,: quinb t• .sex:ta-fe1·2. à noitz-.. nu B;lrr:1 dJ Tijuca 

udo H' p.1- --on no at.'"llcr de Ser~o Bernardes, qul', 
'!ecumio c.onc.r·t g1>stn1ta que o proJeto íos~c apre:;en­
tadil ~qu ml.'"nl0. em N1)\·a lg-11e(,'11 :;\f;i- Jiou_ve g~nt<• 
J p,- '.'citnr.i t1rg1_mw11·a.ido <JllC e) e·. "'nro tcr1::i m:11or 

mooo pubhndade no R o 
i., -l F.sf,_· é um ar~nmc1to rr<:conce:tuo~,> t? rhtí::,tn_ S<' 
t··r f,11 p1!3nE." .. do pCJr um SeC' etár·o de nos.-: 1 c1d:1de 
,ar ..-j rio~s:1 1.:1d:;ide. ele deveria ser _ nprc.-:-ntado na e -

t1~1,1 , "IT, os_ ~e_ur habit.an~e:-.. Sz os que :-:(' colocaram 
)nt:-ar.o:- à idéia d•• S...-rgw Ber_nardes _ ~ensam em 1e­

~t· - u"5à.O. rõ"flitam: mu,to mat~ 1mpmt·,:.tc que o ri·IJ­
, ,

0 
em ~1 e tudo o que elE' encerr,=a no papel _ e_ a 

~-,, •• l de r-eu ,e:-u)tado na prat·c.·u A rcpt-rcu::.;.a'.J ,a1 
aflor,'...I dr uma ma1_1""ir:1 natur•,J 

.\ r )munidade 1guaçuana espera que o ponto de 

11
_.; a• sr•rgio Bernardec. pn·,·a!"ÇJ !'-Oblt' a"l_ c·1bcç~1s 

r; ·r ,11 e:fü,tl:l~ . O Plnno Polit!ro Admin:str?tivo ro.11 
~·c,-a Iguaçu tem de n·~ apresentado ao..; 1guaçu~nos. 
g-:i !'U.'l t~rra. _A principio no Centro e. dai por diante, 
;_ todos o::: D1str1to:-, ou vice-,·cr~a. não imr,orta. lm­
crwr.te me~mo é que o \"ejamos em nossa terra_ Só Pan cit1r um exemplo, o pessoal do CORREIO DA 

t.JA \"OURA não póde ,·é· lo. Esta edição é fechada em 
ua'- .~tapa~, justamente às quintas e sexta$---feiras . As 

, w .J:d:1de.s de transporte~. post:1.c. em prática pela Pre-
re.tur:1. não foram suficientes para que o La\"OUl'a 
p ,rticipasse do e\"ento 

COOENI OU FISCALIZAÇÃO 

O trecho que se estende da Casa~ Sendas até qun.­
se a esquina da Rua Coronel Francisco Soares. é um 
dos mais sacrificados da Rua Governador Portela. 

Em frente àquele ~upcrmercado e ao Iguaçu C"n­
t.,.r. o::. pedestres não conseguem andar de modo huma­
.o e ch·iJizado. Nas calçad'.is, fica a arrogância dos 
m ·tor:stas. que estacionam seus carros. indifer,,.ntes aos 
per~go~ daqueles que se expõem na...;: ruas, andando a 
pé 

Mais 1.diante. em d:r::-çâo .o Centro. " s;tuação se 
g.1.,·a Ali existe uma imensa ár,,.a utilizada para es­

t c1.t.:i.amento. Sempre que cho.,,:e. a terra daquele ter­
. no vem ::,e tr.rnsferindo pa · a as calçada..,;:, in\"adindo 
~té o meio da rua. Nos períodos de sol, a t""rra, já fofa. 
,mpede que uma pessoa de sandália saia com os pés 
"1mp0s - por isso ela anda no meio da rua, em com­
;.mhia da poeira: com a chuva, ê a vez da lama -
?>a.sta que cho,·a um pouco mais para qu&> a Rua Go­
\·ernador Portela se transforme em um~ grande lagoa. 

A reclama~ão ,·ai para a CODENI ou para a FiS­
·alizaçâo? 

MALOONADO NA FAZENDA JA 

Em reunião na Câmara, nesta terça- feira. o verea­
dor Sebastião Corredeira. i PDS) disse que, &>m conversa 
c>m n ex-Secretário de Administração, Arnaldo ]\fa)do­
::i.do, e.ste lhe confe.5$ara que apenas um moti\·o impe­
:!e que 5eja nom~ado para ocupar o cai·go de Secretário 
dt' Fazenda; o boato segundo o qual o pessoal do PDS 
·em pre.::.sionando o Prefeito para que isso não oco~ra.. 

O p~rlamentar pedessista desmentiu publicamente ~sta 
,·e~ao 

Bom, se o PDS I agora já i:e sabe,. jurito com os 
r,.1tro:-. part:.dos, e o próprio PDT - tanto o Diretório 
quanto a bancada - não têm nada contra a indicação 
C;· M_aldonado. por que o Prefeito Paulo Leone não o 
-,om.,.1a logo? Qualquer pessoa integra, <Adepta de um 
atr,plo programa de austeridade na Prefeitura, quer ver 
Arnaldo !-'faldon:Jdo chefiando a Secretaria de Fazenda 
E.ita faltando alguma coisa? · 

CONTRA MALUF 

A. bancéid;, do PDS. em No,•a Iguaçu, a través do 
~ ,1der, \"ereador Mauro :Miguel repudiou a atitud"" do 

deputado Paulo Maluf. que, por' :ma vez. condenou a 
~rop?sta da pré,·ia eleitoral para a escolha do candi-

t.o ,. Presidente d:1 República daquele partido. A ban­
C' da._ i.guac:uana ~stá_ com o vice-presidente Aureliano 

la\es, n:i. 1rnpo~~ib1hdade das dirH'l'--já E o Mau-
ro !.ligue) a.inda deu uma catucada no Da~·cilio Ayres, 
~;~

1Nl.ndo-o por est 1r sempre em B:·1.sília, ou no ex­
c: lf'-3"" nunca ~m Nrva Iguaçu 

Beta Jói~ de Nova Iguaçu 
COMPRA SEU OURO 

:i.to:l!as de prata e prataria em ~r ~ai 
O melbo r prero da cidade 

AVALIAÇÃO GRATIS 
A~ f!-ov Ar:-"l.r-1 Peixoto. n.0 236 - sala 314 

c-::-,t ·t> - Nova I~· .1ru 

Em frente as Casas Pt>rnambucanas 

Gt 
~IIÍU H 
t1belos 
llra1c1, 
a caspa 

, a seborréia 

ftO•ANl(UA MOO stcu,o A uav,ço Dr SUA lfl.lZA 

CORREIO DA LAVOURA 

CORPO DE BOMBEIROS GARANTE QUE 
ESTÁ ~PARELHADO PARA ATENDER 

CRESí.lMENTO DE hOVA IGUAÇU 
O Cornanduntc do Corpo de 

Bonibt 110s de No\·a lguaç l, 
Tl•n1..ntc-Co:ontl D1vid Cor­
deiro, garantiu que o efctl\'o 
t' 'u~ cqu1pam0 nto::i claqu:h.1 
corporação atendem .i todas 
Et:-: nece~sid:1des deste 7\.Tur,·­
~1p10 Segundo explicou, A 
mesm:1 <·orpora.c;ào Aã. apa-
1·clhnda pn,1 ntuar t~mbém 
em prl-dios eom r:'lais º" 011a 
tro and,nes, resgnta11t10 pt:s­
·or,s ou <l~belando ir.c&nd;os 

Sede do 4·· Gn.:pam ::ito ôe 
Incêndio, o Corpo •le n, m! el. 
ros do J\lunK·ípio tN:i .,1 11:­
r sd'çào sobre B!" cid:1d.-s de 
Duque de Caxins, Niló)0l'.s 
São Joa,,, d,. J\.Lrit1. Par.11· ,m­
bi e Eng.-nheiro Paulo de 
F10ntin. n.t1~m de atuar pa.r­
c:atmi::-nte sobre mais l'.inco 
municípios, totalizantlo uma 
área de 2,177 km2 - rn:i:or, 
rortanto. que a coberta pe1o 
mun!cipio do Rio. 

Procurado peb. reportagem 
do CL para uma ent!"e,·is~3.. o 
Tenente-Coronel Da·•id Cc,r­
deiro disse que, por cli<!~-ar:rn.i­
nação do comando C~ntral, .!Ó 

pode ri~ concedê•Ja <'e fc; ,na 
e~crita, atra,·és de un" que~­
tionário. Entre o.to pt::rg,intas 
dirigidas ao Com Jtl'fo do 
4•> GI, destacam•se ~3 .:;eguin­
te.s. 

CL - O conlin g-ente e os 
tQuipamentos da. Corpora<:ão 
aten<lcin à~ nece~.~idades do 
de~em·oh;mcnto de No,. a. 
Ii:-ua~u? 

David Cordeiro - Um eS­
tudo relativo a esse tópico es.. 
tá tendo desenvolyido pelo 
Estado Maior G2ral do ..... 
CBERJ, b:,seado no levanta­
mento estatistico da-e; vári~s 
ccorrências. no âmbito do 
4~ GI, nos anos anteriores. 
Acrc~cente porém que, até a 
presente data. todas as nec~~­
~idades for1m atendidas. 

C'L - Em termo~ d e c-on­
tingente e equipame ntos, o 
que seria ideal para c1ue a 

, , Tf e r:u;iio a 1 ua~ ~ eorn pn "4· 

f,. 1:1 ,. c.•fidi'-nrl.u em uma C'l 
1..ail · (k'ó('n\"0l\"id:i ('01ll0 '7o,a 
lg11açu'! 

O9.\"id Cordeiro - •O fS­
"11do C'it:ido no ílem anteri•ir 
lambem ::ibr:1ng .. e!ltc 1u1~stio­
nnmento 

CL - No\·a. Iguaçu al'ini;h• 
lll1l1 <'T<·-~dmento t.--.panto-.o. 
prindp.:tJm1,nte no ~ctor da 
ind(lc:.trl:1 imobt:iária. A ('or­
r,r.ração r-... tá apar,?lhada 1•:tra. 
rc.;.gatar pp-. .. oa.!-. ••/ou debr-Iar 
in('{•nr~ioc, em pr~tlio-s com 
mrJ.. d" qtaltro andatt...,? 

:C.:Jvid Cordt>iro - 4Claro 
que .;;:r,1 

('L - .:\.;. nC;l'ma-. da lr~­
üzac;Jo ili- _prt'dio.._ f"m ~o,·a 
J,:-···,•1r11. ounn~<t à pre,·c1H,:ão 
di~ inr-~mlio, .. , 1t:t...fazem :\ uma 
·r~i~h1(ão a<'ima e!. ... qualquer 
~-u,;;;peita-:,, 

D"I vid Cordeito - d" As nor­
mas- referidas estão no .•.. 
COSCIP (Código de Seguran­
ça Contra Incêndio e Fã.nico). 
regulamentado p .. lo Decreto 
n 9 897, de 21 de dezembro de 
1976, e sati~fazem plenam?n­
te as exigências d-a Corpo1.·::1.­
ção. 

CL - Em caso de granJe"' 
ln· éndios, ou acidentt"s, que 
d:traps.<-sem ?-; [IOS(,ibilidades;. 
drs{'a corpcrarão, ?. que ou­
tra.., C'0rp~rn,1;õe.:, pode- "iC re• 
rorrr!' r qL1JI o t, •mpo 1,ara 
rlu~g-.ar ao centro de Xo\'a. 
lgri1:1~u? 

Nesta pergunta. foi esclare­
cido que o tempo de desloca­
mento é ,,.stabelecido conside­
rando as «condições normais 
de tráfego,,· Anchieta: 15 mi­
nL1tos: NilópoHs: 8 minutos; 
São Jcão de 1-!eriti: 15 mi­
nuto~; Duaue de Caxias: 25 
minutos; Paracambi: 40 mi­
nutos; e Campo Grande: 40 
minutos. 

"Arcádia" será reinaugurado no 
fim de _iulho com Mostra Teatral 
Até o final de julho deste ano, o Teatro Atcádia será 

reinaugurado, possivelmente com a apresentação de uma :MoS­
tra Teatral, congregando vários grupos amadores do muni­
cípio, inclusive poetas, müsicos e artistas plásticos. A deci­
são foi tomada nesta quinta- feira. em uma reunião realizada 
no próprio Arcádia entre o Prefeito Paulo Leone e um grupo 
de artistas iguaçuanos. 

Para determinar de que forma ~erá r':!alizada a Mostra. 
foi marcada uma nova reunião para o dia 25 de junho (se­
gunda-fe;ra). às 19 horas, naquele teatro, reunindo os artis­
tas. Como na reunião de quinta-feira, os artistas reivindi­
cassem •a necessidade cada mais cr':!scente de espaço,, o 
Prefeito Paulo Leone apresentou a proposta de um <'.teatro 
s-ob lonas . , na cidade, a exemplo do «Circo Voador,,, e su­
gerindo o pátio do COlégio Monteiro Lobato, como ponto de 
loc-alização. Os artistas se queixaram de que a falta de ~s­
paço artistice está provocando uma gradativa evasão dos ar­
tistas e dos grupos amadores, que «não encontram campo 
de trabalho . 

Leone lembrou que poderá contar com o apoio de em­
presas r;Jdicadas em Neva Iguaçu, como a Bayer. a Coca-Co~ 
la, etc. Na conquista de no\"os espaços, os arti..,tas pediram 
:i liberação das escolas municipais para que pudessem se 
a.pre:-entar. O Prefeito diss~ que con·,ersaria sobre o assunto 
cem a Secretária de Educação, embora n,diantasse que i:;to 
s-?rã possivel. Na reunião de 25 de junho, entre os artistas, 
será formada_ uma comissão, que SP encarregará de 3presen­
tar ao Prefeito propostas para a viabn1zação de tudo 0 que 
fe pretende fazer. 

CINEM~A 
CISE VERDE - 'Mm:1a 

P I o f e s,; o r a de Francé~ 
r::uncricano • - C o rr. Kare>1 
Ken Horário: 14h30m, 16h 
30m. 1Bh30m, 20h30m, Cen­
sura: 1& :n.o.s A nnrtlr de 
otfg:unda-fE·ira, 18'6: ·Seu ou 
não sou .. 1 ·1mrril""'no . Prl­
çJ. d;i L herdade It:lcfonc 
707-7264 

CINE CE:\"TER. 1 - A B 
Prof11nch1.·• rnac!oru:-11 F'.1.­
mt• pornor:-r" 1il'O. C O m Der 
born Dh::z. lloraric · l-1h20ni. 
16. 1 'h40m, 19h~0m, 21 • 
Cen• ..i • 18 arn - A. p- 1r 
d<' se ~ u n d '"' - h lu j 
· n :::nc,;1 f"' u Cor, o. Su..is 

~, ' , e t no, "-_vcn:-
<' Ma cc~ 11 Flt rl O Pil· 
· 011, 141'10 brc1 _-..;0, 1 Ir J, -
r u e ntr 

( na; CENTER li COI 
l Er t i.: ' 1 na.e na 1 

F llr - or- o: ~ fico C 1) m 
z ... 1n. ""3u llv E::ir rl1 . 1-lt, 

15h30m, 17!1, 18h30m, 20h, 
dh30m Censura: 18 anos. 
A ,:,"rrir de .;:;egunda-feira, 
18 f>: ··super Festival", e o m 
;... 1nrc:~rnta(.'ão de dois til­
mi ., diferentes por dia: um 
,.-1 .arde 1ac; sessões se ini­
r12- ls 11 horas). com ex­
i.::f'C J.t 1o d<m!nr,o. às 13 ho­
r_ai e outro à noitC' ca par­
tir d 15 17h40m I Me 710 en­
drr"'1 1, do Crnter I 

C'IN•: IGC'AC"l - "K....upro 
V10lc r 1 · 11ta lnOJ -

Fllro1 1-or orráf ro Hora­
ri1J: J-ll-J0m. lRhf'e;.m. 21h 
C" 1 J : n, ~o me- · 
rr., "l. opr n:.. ·super- Dra-
, "ia In,.·e ClVt:l do (":Hatê" 
E:• 1 , "'iO J.3h30m, 19h40m 
C Jr 18 anos .A partir 
ri rnda-1.elr.t. 18 G· ··ne~ 
r 1. do "hi o-Lin" e ~.,- J 
lhe T nt l(' 1c " Pr e :t. An­
tonla Fl r rtlx..,irn TC'lc-

• •ne 7G7 O?..,.'i. 

1 eia e usine o «Correio da Lavoura» 
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D. Adriano é "Cidadão fluminense" 
a oartir do próximo ~ábado 
Conf~rme dlvulg,u:;ão .ia feita pelo CL cm Sl" 1 últi-

m.1 c·d r:to. n entrega do titulo de "Cldadão FJ1 · 

n~1 ~· ... o _ bisPo dioccsanc D. Adriano Mandarino J~t 
f.~,l I ra rc~Hz<1:d?-. no próximo tábado. dia 23. ~3 
b hoi .u ... no A_ud1~or:o do Co~égio das Irmã.;i (Insti­
tuto de Ed1_-1caçao vantc, Antonio 1. situado na R' o 
Barro_., Junior_. 1124 No comunicado conjunto di~~l ar: 
do ha d_u~ .. s se1:1,;1nas atrás pela Comissão de .Just,ra 
e Paz f?ar_1 1 a~ p1ocesr..na e a Coordenação Pa<itcr.al st 
ato v:;u s1gmf~car "Um esforço da caminhatla ü;~r~ 
tadora, J.:c:sum1~a por I?· Adrí~no. Este _ s::gundo 0 
documento ·- e o se_nt1do ma1cr da solenidade, parn 
a , g!-l:tl est11m?s convidando o prezado companheiro·• 
Varias autoridades r:r,unicipais e estaduais estarão 
p~e,;entes ao ato. alem de div~rsos bispcs de outras 
~1ocese5. Em seu comunicado a Oioce~e assegura que 
'o Governador Leonel B•:izola declarou fazer qu~stão 
tl~ entregar µessoalmente o tí~ulc- a D. Adriano" A 
D10cese de Nova_ Iguaçu. atraves de suas vârias enti­
dades, faz o_ue.st_ao de fr:.-,ar, diri;zíndo-se particular­
~;n.~ as autoridades, "Que homenagear D. Adriano 
..1ºn1f1ra trabalhar com honestidade e competên,,ia 
para que .<'e_ concretiz<:'m, na v:da de- no~·50 povo sofri­
do, os ObJehvos libert1.dores e fraternos de nossa ação 
pastoral e popular·• 

O projeto pelo qual a Assembh:ia Leghl: tua do E1-
tado _do R~, ae Janeiro concedeu o titulo de • Cidadão 
Flumn~en~... a D. Adriano Hypolito. ao contrário do 
que f~n d1vulgado em no~sa última edição, não é de 
a_utor,a do Deputado Jc-3e Montes Paixão , P~IDB e 
sim do Deputado Edaardo Chuay IPDTJ 

Edital de Citação 
{iie MARIO SAINT ~!ARTEN ROCHA e E/m LUIZA LO-

SCO ROCHA. com o prazo de 20 dias. na forma abab;:o: 

•· O Do~tor JOSI: DE SA,"\IlJEL l\lARQUES, Juiz de D:­
r .1to da ~ - Vara C~\"el desta Comarca de Nova Iguaçu. Es­
tado do R,o de Janeiro, por designação na forma. da Lei, etc 

F~Z SAB~ aos que o presente edital virem ou dele 
~~:ihec1~ento __ tiverem que tramitam por e.st~ Juízo e Cartó­
·•º do l Of1c10 _desta Comarca os autos da Ação de Adjudi­
cação ... compul:-:ória - 11to sumaríss.mo. a requerimento de 
IVAN, DO VALLE e s 1 m LUIZA, digo, CONCE!QÃO l\lELLO 
DO '-ALLE em face de l\lARIO SAINT :\!ARTEX ROCHA 
e. s/m ~UIZA LOVISCO ROCHA. feito n11 15 122 na qual 
nsam seJam-lh~s adjudicado, por sentença. o i~óvei constan­
te do lote de terreno n'I' 10. da quadra 34, medind:> 17,50 m 
de frente para a Rua i\fonteiro Lobato, igual largura na Ii­
~ha dos fundos, por 30,00 m de extensão da frente aos fun­
dos. de ambos os l3dos, confrontando pelo lado direito com 
o lot~ ~. pelo lado esquerdo com o lote 2 distante 17 50 m 
da. esqwna formada com a Rua Humberto' de Campos. · à d:­
re1ta, co~ a área de 525,00 m2. situado no lugar dznomi­
nado Bairro d~ Luz .. 1·•. distrito de NoYa Iguaçu. 0 qual 03 
AA., por escritura pubhca de promessa de compra e venda 
lavra?a nas notas do Cartório do 40 Ofício desta Comarca 
no LlVro 178 p/v, a fls. 106, devidamente averbada a mar~ 
gem da transcrição 31. 384 do Livro 3 CD, fls. 4.5. prometeram 
comprar, pelo preço de Cr$ 160. 000,00, sendo Cr$ -13. 200,00 
de ~mal e o saldo em 79 prestações mensais e consecutivas 
Ass.im., estando o preço integral.mente pago e, tendo r""'~ultadÕ 
1nf1_u~1~ero o e~forço no ~entido dos AA .. obterem a escritura 
?"ef1mhva. d? unó~el, por encontrarem-se os Réus em lugar 
mc~rto e nao ~ab1do, oropuseram a ação acima aludida, sen­
o este para citação dos Réus Ma:rio Saint Marten Rocha e 

sim_ Lu1za. Lovisco Rocha,_ que se encontra Pm lugar incerto 
e z:iao sabido, para cienc1a dos termos do presente e bem 
-assim, no prazo legal. 0~1 seja, em audiência, of~reça~ re3-
P?st1. ao pect1~0. caso queiram, sob pena de revelia e comina­
çoe.s legais, ficando advertidos de que não sendo contestada 
~ ação no prazo legal, se pr~sumirão aceitos como ,·erdadei­
tos os fatos articulados pelos Autores Serve esta também 
p~ra in.timar os Réus da designação de audiência de instru~ 
çao e Julgamento para o próximo dia 25 de julho de 1981-. 
às 14 :30 horas, na sala das audiência!S no Ed. do Forurn 
Ttab3:iana, nesta cidade. E, para que chegue ao COnbPCiment~ 
d~ interessados e Pão possam de futuro alegarem ignorân­
cia. mandou exper' .- '! presente, que será publicado e afix:1do 
n""'sta c!dade, dig\/, af1..xado na forma da Le·1 _ Dado e passado 
nesta cidade de Nova Iguaçu. Estado do Rio de Jane-iro, aos 
onz~ 01) dias do mês de junho do ano de mil no\·ecentos 
e 01tent~ e quatro 11984). Eu, (ai LINCOLN l\I. SILYA. 
E~cre,•ente de Justic;a. o datilografei. E eu. r.:11 ]\.[.\RIA L. 
MELLO. Escri,..-ã. o sub..«.cr,:,vo (AI JOSlt DE SA)WEL MAR­
QUES, Juiz de Direito. 

. 

.; 

olica IQAIOCQ 

Aparelhos auditivos 
Le.."OJ.tes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos e:m geral 

Filmes e Revelações_; 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N_ J-.UA(,U ~ l.LNIRO 

·-­*cons..-tos· 

* oficina prdpria 

* Hrvlço rjpldo 

AVIAMOS RECEITAS PARA O M 
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DEPOIMENTO DE EX-ALUNO 
P,of CELSO I\IARTl'.'IS 

\'enho df." um tempo cm que o primarlo du1 ava 
cinco nno,;; e o ginãs1o era frito e,m quatro sérles Já 
,·iu e leitor mals moço que estou ficando velho 

Pois bem. em 54. d'?'vldamentc acompanhado de: 
minha devotnda mãe, que sempn• me eMhnulou nos 
estudo..~. procur('I determinado colégio de Nova Jguaçu 
para ml~ matricular no cur.so de adml55âo 1d~ fertus1 
ao ginasial. d~ \'ez que, em dezembro de 53. terml­
n2ra o primaria no Grupo Escolar Rangel Pestana., 
a)uno da P rolrssora ~Jarina de Olheira Outra. Não 
portava. rorem, o diploma d(' conclusão d?" curso; não 
o levava comigo porque faltava delt'rminada autorl­
datJe escolar do Rangt'l Pestann assiná-lo. 

Foi o b:1st.111te para não ser admWdo no admissão 
de tal colq;Jo. Dol~ dlretorrs olh;,1ra.m por rimn. dC" 
um ,·asto balcão C' não acr.:'ditaram que .J.4Ul'lc lede­
lho fr:rnzmo. $Ubdescnvolvldo. mais que isto, feio de 
d\ler, 1a tivesse ,om onze anos e terminado com éxHo 
o primaria! Aceitar-me-iam, sim. mns na 4.3 . serie 
Com toda razão minhn mãe não nc~ltou a ldela ab­
E-urda e ~aiu dali furiosa! E no me~mo dja procurou 
colocar-me noutra escola. De-u-se então o meu pri­
meiro contato cem o Prof. Leonardo Carielo de Al­
meida' 

sua escola era o Instituto Iguassuano d~ Ensino 
tsim. com fS, pois era :lssim que ~e escrevia, Já d: -
se. estou ficando velho . Predlo simoles, de um pavi­
mento a mda, todo caiado de branco. portas e janelas 
azuis, d ~fronte da est.1c;ão fenoviària, à rua Bernar­
dino Melo. 

Em lá chegando. minha genltora relata o que lhe 
sucedera minutos antes. Depois de ouvi-la, o Prof. Leo­
nardo me abra~a e diz :ifavel: 

-· Pede mntrlcula-lo no Admissão, sim o m~nino 
!ará cono~co uma prova. e mostrará o que já sabe. 

- Bem. e o pagamento? A matricula? As men­
salídades? - indagou minha mãe, a um tempo alegre 
e apreensiva. 

- Não s~ preocupe com Isto. Ele pode ficai: aqui 
hcje mesmo Depois a ~enhora acerta com o Osvaldo 
o pag.a.r_nento E voltando-se p • .ua_ uma aluna que es­
tava ah Por perto, orienta tranqú.ilo: 

- Iara, mostre ao no\'O cole!;Uinha a escola, o 
pátic-, o banheiro. as ::alas de aula 

D~snecessárlo dizer que adorei a maneira tão 
amiga com que fui recebido !\!ai sabia que assim 
seria alu_no funda_d~r do Ginásio lgu'1$uanO, que tan­
to contribuiu pos:t1vamente par a a minha posterior 
formacão não só cultural mas sobretudo moral e es­
pritual Isto porque em 5-1, ao lado da esposa Elza e 
outros familiarc_i,i; tsesundo sempre .-:upusJ. liderando 
uni pugilo de professores abnegados 1c aqui citaria a 
Mercedes. a Tht'rezmha, o Emman uel e a Alba), ao 
tempc do curso de admissão, surgia a primeira turma 
do ginasial do Iguassuano. 

A vida me deu a alegria e a honra de participar 
da tur ma que em 1957 colou grau no auditório do 
Cine-Igua.ssú, tendo como paraninfo o Cel. Paulino 
Barbosa, se não me engana a memória. 

. . Fo! no ve~ll!~o Jguassuano que recebi informações 
,a._llos~s de cie,1c1~ '=' de letras, e mais que tudo isso, 
101 ah que conheci muito calor humano no convívio 
de quatro longos anos ac· lado de gente como o ines­
quee1\'el C"~ _ Brito, a_ Elízabeth Perroni?, a Rosa Ta­
vares, o Sllvmo . . a Lillan Ra0:nheitti. a Maria Lídia. 
o Herc:ula.no. o Flhpak, J. H~·nnqueta Carnavalh o Mi 
guel Alves Garcia. o Rcberto Maia, o Feitosa 'ctentr~ 
muitos outros mestres queridos . ' 

Foi _no estimado Iguassuano que plasmei minha 
personalidade Junto com colegas d~ que não me es­
queçc como o grande Elcio Caixeiro. o Domingos Mota 
Mcinteiro e sua prima Ilka Monteiro. o LeÚcio Lu!z 
da Silva. (parece-me que hoje dono do Colégio Go·,1-
c:ilv~s Dias 1, as irmãs ~spanholas Maria da Glória e 
Mana Madalena _Pellicer, a Suely Almeida. o !rrequie­
tc Berangc.er, o. mteligentisslmo Carlos Massamt des­
cendente de ~hmeses ou japoneses, nem sei mais. ~olf:i~ ::r:eira dos Santos Ah! Tempos que não 

CONSISl 

Contínua na~xima e:iicào 

CONTABILIDADE 
ESISTEMA L TDA 

ASSESSORAMENTO - CvNTABILIDADE 
CONSULTORlA _ QUESTÕES FISCAIS 

ESPEC!ALIZ; •A EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades tmoblliâ.r1as 

de Pessoas Fistcas. 
b - Con·abilidade de Empre~a! de Compra e Venda, 

Incorporaçào, Lot~amentos e construç!l,> de lm6. 
,•eit . 

e - Sociedade em conta de Participação nas Operações 
lmoblliár,ai 

ó - COntab1l1dade de E:mpre--.as Construtoras de Obras 
prJr Empreitada e Administração. 

Dhetores re~pon.c;ã.veis~ 
,1AL"OO REGO o J0SI! SOI0ES (IEJ!Bll 

r "ª Bf-rnardlno de Melo, n.º 1839, S/25 e Z7 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Te!.: 76,-0413 

--- - ---------

l 

CORlíEIO DA LAVOURA 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
C..ent":·.. ~ov Igu'.""Çu ~ 5 , - de nt~ ç&-s 

J:lar, Restaurante, casa Noturna l\1ercearl.i, Supermer­
cado. Arca de 4 ooo 112 com bandeir.1 da TEXACO. 
Lanchonete com C"o.:;: 1hJ Industrial, Ac;oug:ue, Predlo 
pa~ casa de Saúde ,..,,olégto ou Hotel. Peaxarla, etc. 
- Tratar MORET!I IEL 767-8559. 767-0480. 

VENDO DUPLE.X - Oportunidade, quatro quar­
tos, 02 salôe.a. 02 banheiros, cozinha, 2 areas serviços. 
g3rngem 2 carros Grande quintal. etc. - POSSE 

NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMli:.RClO -
TEL. 767-8559 767-0480 - MORETTl 

VenrlE>-se sempre por 

menos 

TUDO PARA 1-INTURAS 

Rua Quintino ocaiúvo, 53/55 - T els. í67-8384 
e 767-8388 - Nova Iguaçu - RJ 

f â~rica ~e Be~i~as Drnma lt~a 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/ 302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

!MOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
l\fELLO LTDA. 

Administração de Bens 

Compra e venda de Imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

T al. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA . 

- MATRIZ .. 

Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. 767-0529 e 767-0124 
- CONV~~IOS -

INPS. IPASE, P olicia ~rnttar, Corpo do ll<>mbelros. 
eas... da Banh~. P etrobrás, Minl•t<!rlo do, Transpones, 

Comµ octo r, P edre ira Vlgné S . A . e Ministério 
do E,rerr.iito 

Conc1·s~ionâ: :a d,,s serviços funeràrlos e administração 
dos cemitérws públicos de Nova Igua('u 

Parque oos Hrinque~os 
(Praça da Liberdade, 8 4) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 

\ 

CO/H,',Blll0,',0( NELSOH IOIHIEI L10A. 

Orean.tzaçao de E m1>resas - Asst.rt~ Fl.sca. • 
Com erclaJ - BaianCoS e<c. 

Escr,tórlo: Rua PYo!a. Ven,na correia Torr• 
n• 230 - 19' andar 

(SEDE P ROPRIA) 
Tel9. 767-1747 · 767 7621 - r :ova Ieuaçu - . ..i 

LICENÇA DE CONSTRt:ÇAO. LEGALIZAÇGES 
JUNTO A PREFEITL"RA E C ABTOBIOS. 

DOC . P ABA fl.>CBJTUBAS. 

Traves,;a lreue o. 9 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA, 2920 

(PróXimo ao Rodovit.rio) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 1 1 

1 - ---------

! 
1~nca Panre 

Oltimos lançameat,s 
em 6cu10s naciP!'l•is 
e importados 

DISTRIBIJIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARt, 1 
SURDEZ SIDIENS 

Rua Otâvlo Tarquln<, ;; 
rei. 767-8073-N. Iguaçu-

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTJ..W 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 
(ADVOGADOS) 

Cau.s~ Cí,e,s , Criminais e Trabal1ti,~:S 
Adr.1lnis~ '1o us lm6çtb 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel 796-2781 - !ti:lSQU1ta 

--------- -------

PEORA BRITA DA E PÓ DE PEDRA 

1 

\_ _____ ____________ :ELEFONE - PABX ~ 7 - TELEX 021 3233-t 

----
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lrio lnf orma.i Ec vc r,:, ':hõ e S1m0<1-
1ia ,,. • ,b-I <leis R s 
Vel,c..;o , '.l semara Tri's 
ancn de ,:o 1cesso da c2 ... a 
Aprf•·ent•r,ão do novo 
card '> <'• dcces e '3at­
gadir,hos. tcxõto total Ela 
me clisse •EstArei dia 19 
no Jirau para Ihe abrac ir 

pelo 2niversáno • Fa­
lei em aniversãno. lem­
bro agora· dia 19 aconte­
ce grand€ fe51<" no J,r~u 
tudo crganizado pelo Sér­
çiio Cavalcanh Oue me 
pe:rdcem os 01.:2 não fo­
ram r.-:nv!dad"'o:; m ~s a 
1, !ta é de lotai rrso?nM 
bil1dade do Séroio Ele 
fez os contatos - Sei que 
estarão por lá mais de 
duzentos c,:,lunáveis. UIT'a 
•esta para nenhuma des­
pe,tada botar defeito • 
A chata da Sybel Halter 
me convidou ,ara a sua 
festa no d. 11:l 1·0 ;" o 

.. och rc.1 c1rc_ :Ir Vai ser 
no chá do Marina Palace. 
A Syba1 me cansa um 
'lClJCO Uma chata para 
o meu rpst:i ,_ Convite 
parz a í" ssa em ação de 
graças pelas bodas de 
orata de Maria e o t•m­
oresârio Arthur se~das. 
Foi na sr-x.ta-fc,r~. or•err 
na 

1r'~da Ca~<!- ~ri;: ROTACAO 
Todos os cam,nhos levam à Rodeio na 

,, nl~-feIra da sc'l'lana que vem. dois pontos. _dia 
~-' Jart~r de adesões em torno do c_o,un1sta 
,, ,nor Gonçalves Pereira Tudo em ritmo de 
N c;.,-mJ idade. Os filhos adot•vos de N,canor 
r.o\ -· Lucia ,casada com Sérgio Duarte), Rose­
l.A:''ªN~v3s. Francisco da Silva e ainda Nilcéa 
M.I • d. Silva estarão com N1canor na no,te de G"rc .. ,.. 
:sta 

um ,,,ande show com o e:enco. da cas~: Re­
r lo A.ves. Giovanni, Luth e o con1unto Voo L•· 
a ~ aça·o para o baile-show Durante o ,a~-

vre e.. · · t I d F 
'3r apresentação do espetaculo mt, u a o _ o-
~et,m . com Adr,ana B1mbo, e na. per_cussao ? 
Marco Aurélio Nunes Texto e d1reçao da A - , 
tr•to Aqu:no Os convites estão sendo entregues 
~e'~ v;ante de Paulo Manso 

como sempre trago quem . anuncio em m,­
r~as f;;stas, devo l~mbrar aos Imos e poderosos 
q,e 35 atrações são as suprac,tada_s Nada de 
vões ,maqináric~ ~em nada_. Isso f,ca nara as 
dtslL 11bradcs da v,d:? Comigo e 8 ou 80. E te­
r."'o dito 

os am,gos do coração marcarão presença 

LOUVOR 
Na enteada da Cate­

drai dos lados de cá, uma 
iaixa d1z:a esta semana: 
!=Esl3 em lovor a Santo 

A~ton10 !exatamente co­
"º escrev,) E~ pergunto 
ccrrendo: pode, Ê por 
isso é por isso • 
Ván'a AlbErto. que é po­
derosa me liaa para dizer 
Que está cc;;, pro~·~-en­
•·ena em sua malharia, 
São Francisco. a precl• 
• nos de fábrica Fica na 
Ru, Cel FranciSco Soa­
,,, 46. grupo 211 Vale 
ºr de perto. • Agnaldo 
~ o·es & Decorações val 
cu dar do visual da Ro­
d~ ~ na !Esta do < 
E.,.. '1cms.n:::i,c:~rn a ~ -_ -or 
Go•ça1v,s Pere,ra O bo­
. •eré 1a Casa da Riti­
r'0 E o vI ,iho da Casa 
eº 8ab,1a, Nova louacu 
• · e:• produtos da Oi-

r.ãm,ca de Bebidas e da 
Fábrica de Bebidas Dra­
ma III Madame Silicone 
orepara armas e baga­
gE ns para uma nova via: 
gur Mês aue vem Vai 
ao Sul Maravilha ver se 
.,rranJa um casamento 
para uma de suas filhas 
Uma delas tem mania de 
namorar apenas homens 
casados Ili Lindo o novo 
visual da Sada Milton Jo-

à Cabelos cortados com 
~arros, o cabeleireiro chi­
" Je do socai te • Mada­
~e Bozo. que atualmente 
~ftá de cabelos verme­
' h,;s parece qut! vai mu­
dar o tom para varde-aba­
cate Sugiro oue pinte de 
2bóbora-selvagem e pen­
dure uma melancia no 
p•scoco. já que não sabe 
rrais o que fazer para 
ap-re-:er 

Jr·na,s se•v•ndo cerno comida artificial? Pois 
e Um C?nadanse ;,'ertado por isto. e sabendo 
~,mo ,r•ra; trm proteínas, está alime;,ti,ndo seu 
011 r~•1ro co"l e•e~ Processo à base de ácido 
e:' U"' -:e tran~•o·m3ndo o 1orna1 em aç1·1car~ tin• 
1 ~;, •ras inc Jídas E~!e acúi:a• f- r<'finado 
- • t e:- e t<? t,ra a prote,na A expLr'E:M a co­
.--, · , f-r feita com g· -:is e deu muito rra s 
~ 0 ~·ir,ir) de ovos aue o normal. E • nd'l hâ 
q ""'.l qL a Imprsns 1 é 'ldiget•a• 

~ Próximas 
·~ :1 J atrações 

=>DEIO APRESENTA: 

Rc~ato Alves e Conjunto 

-;, ~omenagem ao co,uns !a N!­
c~r-c c-n .. ..s ves Pereira 

'<i[,f,. 1.\ í•J:E~TDE!'ITE DUTP.A, KM 1-1 

TELS.: 767-4662 e 767-3982 ----

~SA BRANCA 
1 - Ass:st, a estré•a 

do novo show de Vanusa 
na qaf1e1rn Asa Branca 
TErc:a-feira Comigo, um 
grupo dr, convidados O 
que foi? Os nomes') Es­
ouE c, Varius.- ma, a\élr,o­
i:a como sempre /\ten­
ções de Chico Recarey 
e Mam,r' R ai meus amI­
ocs de pr ·cas eras Va­
leu 2 - Virgin,a e R,car­
do Braga .:;ão pao:;i ,. :-Ja~­
ceu Rafae, a Um .,t·,a­
co 3 - N1sia e Jairo 
Marcondes emb,:~a.,do 
para Tombos, nas inter;o­
ranas p'.agas esta sema­
na 4 - Toque de bel?· 
za da ~Oje: AOS] Angel2 
Aiv!m Barbosa. 5 - Te­
re:s1nha Horrorosa r.on!õ­
nua aprontando as suas 
Agora arranjou U'l'I rcc'.l 
por quem se JPJ xoI1cu 
perdidamente. Ela u-ava 
enchimentos para mc,3, ar 
um bumbum que q .:aita 
dinha não tinha, anos 

MAC0N'1RIA 
A Maçonaria é consi­

derada como uma das 
entidades em que a pre­
sença feminina. certamen­
te será uma das úihmas 
a ocorrer Ao longo dos 
séculos, as restrições a 
essa participação da mu­
lher vêm sendo mantidas 
Pelo menos em algumas 
maçonarias Porque, em­
bora quase ninguém sai­
ba disso. há um grupo 
maçõnico aue não só per­
mite a presença da mu­
lher, mas. ,ndo mais além, 
faz questão de que isso 
aconteca. Trata-se da Ma­
çonariá Mista ou Coma-

passados sab, m? Mas 
eBsa estória fica para a 
semana que vem, com de­
talhes, isto é, se o noss:i 
editor-chefe deixar pas­
~;,,r "e'a censura pré,1i::J 
6 - Um sucesso o show 
de tv:aria Alcina e Antoni0 
c~mpos, na Rodeio Ro5d 
~ P•,r,o Novelio, ent·e LS 
q· " por lã estiverem No,­
te bonita e divert;c:a Ma­
, n A'c:na estâ cõntandc. 
ccr, mu,ta categoria 7 
- Já fechei contrato com 
a a•racão oara o dia 30 
de 7gosto Depois eu 
con!o Claro que falo da 
atracão da ,Noite Tropi­
cal» promocão que vai 
reun,r os mais destaca­
dos colunâveis do soçaite. 
8 - Movimentadas as 
no•'cs da Boldrtnk's Pa­
ra julho Etevaldo Bran­
dãc está preparando uma 
festa em grande astiio 
Depois eu conto 

çonaria, fundada há mais 
de um século, em Janeiro 
de 1982 e que se acha 
espalhada pelo mundo co­
mo suas congêneres. Seus 
participantes (no Sras, 

existem várias lojas des­
SôS) fazem questão de di· 
zar que não há. dentro do 
ritual e do organograma 
maçónico. nada que impe­
ca a presença da mu·her 
e que as restrições que 

existtram ao longo dos Sti· 

culos foram conseqüên­
cias dos regimes teocrá­
ticos, sempre nitidamente 
masculinos. 

RQ~i\ ~ f)E 01_1D() 
Gumercindo e Cora, que formam um dos casais 

mais queridos e simpátocos entre a velha guarda da 
nossa melhor sociedade. estão comemorando hoIe o 
seu 509 aniversário de casamento Ao iado dos filhos 
Dulce e Demetre, dos netos Demetre. Léa, Helene. 
Ary, KEty e Cora, dos bisnetos Zoy, Alex,s, Yuli, Phi­
lippe, Daphne, Bruno e Vassil1s, Gumercindo e Cora 
estarão recebando seus amigos e demais parentes, 
p2ra festejar suas bodas de ouro, lá em Teresópolis. 
a part,r das 11 raras. no Bangalõ 01 do Condomínio 
V'!a Neva do Paquequer à Rua Armando Fa1ard:i 

Leia (.' a~'-ine o 
CORRETO D~ LAVOCRA 

\ \ A. S. Duarte Ltda. 

dep , 19 hor1nlias 
Re a saguIr no ln-
ter zntal Os 1;Ihos 
Artt Antonio. Melson 
A,1tc, ,. Jcã,:, Anta" 0 e 
• "~ e~ Maria c,:,:iv·tj;uar1. 

Me•c1 " Eliana P,tt-
man merr,i p 0 Ia liome­
"1?'Jrm AmP.i P~r, q 11em 
pegc~ o bond· andaocJ 
r a m, conv:dou para a 
0 ctré,a no Horse s Neck, 
d:, R o Palac'!, quarta­
fe:rn Eliaria es~á c, .. t..-9 as 
ê-:i'zades oue guard'J aq·ii 
,..Jen•ro rio coraçã:, 

POR FALAR EM NEGÓCIOS 
Um absurdo O café em pó chegando a qua­

se 4 mil pratas o quiio É o caos. decididamen­
te! lt O qoverno federal decidiu mesmo de im­
portar carne bov'na A decisão do vice foi m3n­
lida pelo P:analto Pois é • O Brasil vai ,mpor­
!ar 30 mil tonelada, de algodão O pedido fo' 
feito pelo parque têxtil • No mais a Usina 
Nuclear de Angra vive em pane Coisa já rot;­
neira Agora estão culpando a bomba de purit•· 
cacão de áqua ceio último defeito E o próx'­
mo??? Ili Banqueiros acreditam seriamente numa 
inflação (84) de 170 por cento Anotem • Cria­
dores dizem oue o ovo pode dasaparecer nos 
próximos dias É o setor em crise. ap00M das 
altas seguidas A dúzia de ovos em alqur,s ba,r­
ros custa 1.200.00 e em outros 1.400.00 para c:­
ma Pode? No final de maio custava apenas 
900.0C s Todo cuidado é pouco 

TOO! JF 11r-HDíl 
Chama-se •~omen!o 

Um• o pr.:i3rarr:i da; ,a • 
des df ~áh,dr, 117h3ílm i>s 
18h15m) na Raa,o So11-
mões Vozes bonitas mos­
trando a aud1cão: Walter 
Lapas e Mõnica Foroni 
Na produção: Mônica Fer­
nrndes. que é dinâmica 
ao ia do de Hélio da ?az, 
Fátima Lob,lo e João An-

Rcse Ange:a Alvim Bar­
bosa e seu Hélcio em ,,t· 
mo de felicidade: Rose 
~slá gravida de sete me­
ses Noticia que alegrou 
os am Igos Helc1nho " 
Giseia ganham mais L 'l1 

irmão (Rafael) ou •ma' -
nha (Nat· ia) F,co 

t::~ic Se•á no dí:;i 21 
;:: ·e ·cada oromov:da pe­
;7 L€~.na lbicui ria 9u:i 
D vV1,rrJr. 2C3. em bP· 
neficio do Hospital de 
lgi:acu Todos co·ario­
rando. pois. d ade r!"­
"ª do professor Ruy Afrá­
nio Peixoto em com~m?­
racàJ no Dia de Santo 
A•·ton,o . 

em :-ab~r ... Sa1de e 
P , , A,r~da rumando Plf 
ra Cachoeira Paulista. 

A be:eza de Sonia Tá­
vora em ritmo da pressa 
no lado ocidental da e<· 

dade, na tarde de tr;nta 
graus 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos. pis::,s e material de construç5.o em ~geral 

Av. Go". Jlmarrl Peix,..tc-, 1·151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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MENSAGEM AOS JOVENS 
O j0\'!"111 1\l~H Gomr.3 Sanliva filho do distmto 

r.i.:..11 Marlev- .J,Jlr Sara vn. foi um dos radl·tes que 
rHt>ber~m o l'$pa41m dt" C'-Plrant<> da MarJnh.1. de 
Guerra. ,,n solt•nidade renlizada no últtmo dta 11 ~a 
Esrcta N.i\·a.l E-te !"ato não t("rin tant..i lmportanr1a 
pnr. mim, e por conser,utnte. não iPria in!ierldo ne-1ta 
eron.1~3, sr o ami~o e compadre Ad.1m·aldo da Sll\'l'!ra 
10 populnr Dandao, não falasse com tanto c.n1nho 
~nbrr C· arontecl:nento. de . .;tacnndo na oportunldadt• o 
trat.101ento que Jhe é dts1>eusodo prlo simpático 10-
,·cm, conforme estava no convlte - •·ao tio Dandão'' 

_ a ponto dr me dcix-n emoelonado ~rque recordei 
o dia em que me" filho recebeu o bre\'C de paraque-
dista, uma cena guardo no. lembrança com muita 
emoção e que d "'n pai orgulhoso e com o. sen:;a-

çi..o dt' ter-se r, :1a1rado no 1111c10. não .so pelo 
que Afif'"';~~"iic:... ~ tambfom. pa1 .1 1c"'i!ih 'r um 
outro que. na mn opinião, e uma esprc!e de mrn-
sJ.gcm aos Jovens. ~uern fattu· sobre os cio~1os q_ue 
Leónidas da Sih·a Barros. o renomado de~pc-rt1st3: L:ao ..... 
teceu com rela(áO ao garotão SYl\·io Malhe_lros Junior. 
definindo-o como um jc-vcm de bom carater, Inteli­
gente-, estudioso e com uma \1~üo muito larga do que 
quer para seu futuro. Multo novo 1s_,:1vio joga nc• Ju­
nior __ basquctéb0l - mA.s tem idade p.ira J0gar no 
infante-juvenil 11 ele encara sua p_articipaçáo nas coi:n­
petict;cs oficiais com resp_onsab1hd:1de. stndo ur:i JO­
,;ador Jeal. bom companheiro e atleta exempl:lr. mclu­
sive tecniramente. 

Embora muitos não compreendam ~im - e até 
criticam. eu ::;ei -. o certo é que toda pessoa que tem 
sen sibilidade ndora e apr~cla a juventude e não pode 
deixa:- de se emocionar ouvindo tão boas referências 
de um J0\'t""m, principalmt'nte quando SP tem a teh­
cidade de ser nmigo e conhecer de perto o seu pai 
Parabéns. S,0,Ivio I pai) . pelJ. orientação sadia que vem 
dandr;. ao S'Ykio Junior. a quem desejo um futuro bri­
lhante, bastante promissor. como atleta e cidadão. 

PARABf:NS, UNIAO 

Tr.;nscorre neste do:ningo o 47." aniver.!:;àrio de 
fundação do U'niâo FC, o tradicional Fantasma da 
Chatuba·•. que tem na sua direção o operoso Paulo 

So binc. apol:ldo por urna dinâmica diretoria. o e\·ento 
.será comemorado com a realização de várias provas 
t,:porUvas. durante o dia, e ~ noite será inauguradã 
a quadra de espcrtes . Agradeço o convitt· • Tenho o 
prazer de registrar. nesta opQr tunid ade, o n a tahcio do 
Prof. Ru.·i· Afrânio Peixoto. transcorrido na última 
quarta-feira Meus sinceros cumprimento&. 

CA\lPEOSATO EST.\DUAL DE 8.\ SQUET EBOL (Junior) 

DESFALQUES PREJUDICARAM 
O 16UACU BASQUETE CLUBE . --

~~ manhã do último domin­
go, pela décima rodad:t do 
primeiro turno do Campeonato 
Estadual de B1sguetebol tca­
tegorio junior), o Iguaçu Bas­
quét~ C1ube fol mai!' uma vez 
derrotado em seu gtnásio, de!'­
ta vez para o ◄ ft'\.'C' do ~(a. 

clcenzie. pela contagem de 116 
a 56. Os desfalques do pívõ 
CJaudio (gripado1, C:1.rlos Al­
~rto (idem i e Cri~tiani (não 
compareceu) foram fatais pa­
ra o quadro do IBC. QU" ta('ve 
n~ jogadore~ Marquinhos e 
Syl\•10 O!I izeu:- maiores desta­
que• S:)·lvio. inclusive, foi o 
ce!t;nha da partida, com 23 
pontOE, e J\larquinhos o se­
g,.indo. com 22 pontos. No fi­
nal da últi.m81 etapa, o Jgua 
<;u BC teve ainda o garoto 
Lwz t Bolão) desclassiticado 
rom cinro faltns. Adão ficou 
cerl'a de cinco ITUnutos no 
banCo, tomando aplicações de 

gelo no ombro "~querdo O 
Igu~çu Basquete Clube joga 
neste domingo, à.~ 10 hora,s, 
no Rio. com o conjunto da 
Hebraica, pela décima primei 
ra rodada do pr:meiro turno 

OF.I' OLARIA 
Em partida real:zada na 

n~,te do último sábado, :"º gi­
nat10 da Rua Dr. Armo de 
Oh\·cila, o IBC foi derrotado 
pelo Olaria AC pela contagem 
de 54 a 4 O ~ncontro, válido 
pela nona rodada do primeiro 
turno do Campeonato Esta• 
duaJ de Basquetebol Infanto­
Juvf'nil agradou J)t'la movi­
mentação. já que os garotos 
do IBC se esforçaram muito 
para conqui!:tar om melhor 
re~ultado Neste sábado a 
partir du 18 horas, o infnnlo­
juvt:nil do me -,a1 enfP.ntar o 
qu·•dro_ do Canto do Rio, pe!n 
11• pnmcira rodada 
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CORREIO DA LAVODRA 
:so,·A I Gl',\ÇI HUI _ ASO I.XV111 S.\IIADO, 16 C oo,nsGO. 17 06 19~1 

Ç,\'11'I OS \TO r!lOllS~IO~.\L IJA TI'!'( 1 IR,\ 111\"l"!\0 

Volantes derrota o Central e reassume a lideran;a 
Tcn· ~lc Q na tar ~ e. 11-

timo domingo, o n:turno du. 
Chave A do Campeonato Es. 
tadual dr :Futebol Profls!ional 
da T('rC 1.'ira Oivl.! Ao. c·om [l 

re.o.Uznc;ão da prim('lra rodad 1, 

O Volantes, uma das l'quipe.s 
mn .s c•rtinhas da compr-t 1-
,_lo, d~rrotou o time do Cen• 
trnl, ('m JUSC'('lino, pela COl'"'­
•a,:em de 2 o. 1. Com este rr­
rnltado, o \'olantes rea .sumiu 
a liderança do certame, fican­
do cm i2"Ualdade de conditõ·~s 
com o Tomazmbo, qtil• d:: r -
tou. o Tupy_ •m Par:H·1rr.hi 
por 3 a 2. e o Royal, que em-

patir,u rom o Cr Jzetro, em 
Unr n de Plrní, dr• zero a 7..,,-. 
n Nt>stl." domingo, A tarde. 
o certom4' vai prossegwr com 
a rcnlizaçtlo do~ jog~ da e:e­
gJnda rodada, que serão os 
M.'guintes Tomazinho ,e \"o­
lnnte1 IBeronhào), Central x 
TUpy (Barra do Pirai) e Cru• 
z~irn x Roy 11 (Niterói). 

lh•UóJJolis , No\a Cid..-.00 
Pela Chav" B, o primeiro 

l uno termina ne.ste domingo 
com o jogo Heliópolls x EC 
No\·a Cidade, jogo vá.lido pe­
la sftima rodada e que rerá 

di pulado no lmpo ~ > He­
liópotls . O 1lv 1 !:> o n.lop,;:: -
t 1no está lider~7do 1 •OIOJJC­
t ção dond_ s1 :Se~ JZ. CJ.11" '? 
jogo a,-ste dommgo li ,·ua 
apresf'nlar um bom 1.i1 '<'l ttc. 
ntco N'.l outu part1d3 que 
·ompleta a rodada, o Rio 
Branco jogará. em campos, 
com o R.o das O,=tras. No úl­
timo domingo, pela sexta ro­
dada os Jogos aprez('ntaram 
os .seguintes resultaJos: F orto 
Alq;re 3 x O Mig,.1"! Cc,1Jto 
'Perelrão) e ~ova C1da1-e 1 x 
o Rio Bninco t E. !ádio Joa­
quim Flo~es l 

MESQUITA EMPOSSA DIRETORIA COM LANÇAMENTO 
DE TíTULOS E CADEIRAS CATIVAS 

Com a presença de- p~r o. 
nalidndes da án.';l csport1vn, 
poHtica e ocial, a di1eç:ão do 
:\lef:qu1ta FC empoS-".-ou sua 
nova diretoria. procedeu ao 
l,mçamento de tilulos d~ só­
e;io•proprietâr.o e cJdei1as 
cati\·as e pnstou várias ho­
mena~ens outorg.mdo titules 
de Sócio Bcnem('rito e Sóc.o 
Hor.orário, em soleniclade bas­
tante concorrtda e que s~ eul­
lizou na noite de terça-feira 
Ultima, em sua ~ede social 

N1el::en Louzada, pi-cs dente 
elo alvinegro. na abertura e 
tormatão da mcsc1 d1r•torc1. 
destacou a construção do es­
tãdio nn área da Vila Emil. 
bem como a importância do 
empreendimento para o c-lt1 
bf', pau ?\lesquita e toda u 
Baixado Flumtn~nse, prece. 
dendo, em i-eguida, a cntr"~ª 
dos titulos de S6cio Benemé­
rito, deixando paro o final a 
posse da nova diretoria, por­
que o vice-pres1rent• admi­
nistrativo, primeiro a i:ier cha­
mado, não estav,1 presei te. 
Além dos conselheiros c.is1 m 

..,.--

guidos. foram agraciados cvm 
tnl honraria os Srs. Oct,l.vio 
Pinto Guimarães {pre•,idcnle 
da FERJ). Eduardo V1nna 
r,·ice-presillentc da FERJl e 
Ah-aro Brag-ança (diretor do 
D.A, da FERJ>. O ex-Pre­
feito de Nova Iguat:;u. João 
Ruy de Quf'iroz P.nhearo, au­
tor da mensagem que- auton-
1.ou a pe1mut:t da ã.rea, em 
82, ~ os vereadores da época 
que aprovan1m o pedido do 
Chefe do ExecutiYo )lunici­
pal, foram homenageados com 
titulo~ de Sóc-io Honorário, 
tendo comparec,do os Srs 
Adjovnldo Silveira (DandàoJ 
Mauro Fetreira de Castro. 
José Pe:e1ra de :Mendonça 
Sebastião P"reira Pottcs, Do. 
mingos Pu, oi ( presidente r!o 
Ccnselho Deliberativo e Be. 
ncménto). :\lário Pereira Mrir­
ques Filho. Cléber ~tachado 
de 1\!irandn e José Américo 
da Silva Cláudio Neves CRã­
d;o Sohmõt!!Sl • Arlindo :\Jo­
rC'ira {Revista Pa:-~a•cla) !o­
ram os representantes d 1 Im­
prensa homenageados c-cm ti-

tu.IM de Sócio Ho1 r áno 

DLRETORIA 
An !s d, . di.,cur it1 kram 

empo. ~ado. o::- vice-pre.siden. 
tes Jo~é Sato (Serr~tari:1 l 
llanoel Carneiro do Vale t F•­
nançn!-> I, Sebastião :'-fach.1do 
fE!portesJ, Jos3phat R. R­
tei,o t Patrimônio I e Oztas 
rsocial 1. Os Srs Ernani 
Boldr:m ( Admrnistrac;;ão I e 
Albino N. Cabral !Aquát1ro) 
não rompareceram 

lJaeram da palana agra­
decendo as homenagens e 
cr.altec~ndo a obra, pela or­
dem, o.s Srs . Octâv.o Pinto 
Guim:nâes, Eduardo Vi;:i na, 
Alvaro Bragança, ::\fário Pe­
reira .:\Iarques Filho f rtpre• 
1-entAndo o Legislativo Muni­
ripalJ. ~liguei de llc,ced<J 
Cordeiro (diretor da firma 
encarregada da venda dos ti~ 
tu?o..0 4' cadeiras cativas) e Hé­
lio Correide~ra. este em nome 
do ::\te!qu1ta 1a ped'.do do pre­
sidtnte Nielsen I Após o en­
cerramento foi oferecido um 
ccquet~l 110S pre.se:ite.s 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTOA. 

EXCURSõES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTnlAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
Telefones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO 00 RIO DE ..,ANEIRO 

ATACADO E VAREJO-----~-... 

FORXECIME!\'TO A DROGARIAS, FAmlÁW S. PERFlJMAIIIAS lifC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORA MIRCOIDES 11D1. 

M ATRIZ 

R ua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 -2 079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

R ua L ui z S obral, 613 •· 
Tel.: 7 6 7-4605 

M a R K i o • Cosméticos Lida. 
A venida Marechal F loriano Peixoto, 1.790 _ 

T, '. if• 7-9➔87 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do li,o d" Jane1ru 

Rubf'rval Pw• > d 
foi o C'l.mpelo do .,. 
Alekhine d1• X.ndr"z 
.-eaUzoi:; no te(- - l q ,. 
\Ie.r ell,e ficou C?m 

O 
..:;_i; 

O E tádló do M":qUlh •w • ' 
3 Err: 1, ta pro~ 
par .l er , astn.i.ldo ien' 
doi~ anc.;. • o Ec e 
não V"ll pt.der paft!.: .. 
ceitame 1guaç1 ano no 
dos irmãos Lim oln /' 
Nll0). Mot..·10: e"e ;,, 
hotnr alambrado agora. 
GRE Trb Font~ lC_ 1 r 
da Segunda D,-ç-l.-.Ji.O, r _ 

dj.! 4 a 1, domingo (Lltirn 
ra o Qi.~imad, O :a.wr:· 

Jt .1enS<..• val dtt:putar 
t.1.me de 84, na Pr·m~u~ 
._ .. ._lo • 03 Jogador,, 
tino.:-. irataqutas e Ivan e.ao 
dWalqut• do lécrueo !=a:; 
p.a ra o jogo com o TOfrl.a..::z. 
Mnlaqwa--J rectbeu então,,, 
me'ht> e Ivan o terct- --, CUt.: 
.. ur: r~to e Hugo, e,::- r,.e 
do Al 1ados e EC l1ogu 
atualmente na. d1rec;ão do ~ 
bucu, et-pera faur um gr.. 
de time no azul e- bra.nt,, i ­

A d1reção da Liga inte"'(:.! 1 

o campo do K1vantes eD\ '.a­
c- d:1 agresEft.o que &otrt 
ã. h1tro Geraldo Vieira. u 
part!da com o Novo Piam 

1 A moçada do Cabral E<;:;: 
deu um 4banho~ no Os Ir.-,. 
c-ávels. da Ilha do Governa~ ... 
6 1 O. • Ne'son. técn.co do .. 
vend do 1\!esquitl FC. di ~ 
p r1 o CG que só acei~ 
cargo em face do com1te r -
mulado pelo vice-pre11de-•, 
SebaE.tião :--.rachado. ~ 
qual trabalhou no Heliõ~ 
com grande eucesso e e - . 
panha negativa ê 1 do EC t: _ 
~uel Couto, no Campt"oru.t, 
Estadual da Terceira Di·· 
(prof1s.s1onah O tricolor p: . 
deu, em 1eu campo, domiDZ'l 
últ:mo, por 3 a O. para o Pci-­
to Alegre, d<> Itaperuna • 
Fabíola ani\"er.sar:ou no dia 1: 
último 

Torneio Esportivo 

Por iniciatiYa do CenU: 
Regicnal de Educação, o 
Colé<!ic Estadual :\! i I to 
Campos. \·ai promover nQ. 
próximo dia 21 1feriado1, 
partir dcs 8 horas. uma se 
rie d~ nrO\·as c5portivas nc 
moda!idad•s de futebol de 
salão e voleibol (feminino> 
O Colé«io Estadual ~liltor: 
Campo,; é dirigido pelo Pror 
Adalberto Freitas e esta lo­
calizado na Rua Tupinam· 
ba. 271. em Moquetà · pro­
ximo a.e, Centro d Forma d 
de Lideres l -

DUPLEX 

VE~DO Com 196 6 mZ. ri 
Av Santos Dumont, 1.051 1em 
fr?n·e ao Mmpo do Amé":r 
F . C.). Tratoi- pelo telefcr, 
71J7-6711 em horir:o e~ 
me-rcial. 

ADVOCACIA. 
CONTABILIDADE E 
DESPACHANTE 

Causas Civeis -- Autc ,~­
mia - Carteira de '.\fo~oru~ 
- Escrituras - Le~UZ3\ -
de Firmas - 1moblllar1a rtc-

Estrada Feliciano s,dr' 
n.0 1917 /17 - 3.º a ndar -
, Em cima. do Cartórtol f. 
Mesquita - E~tado do • 

Divul~ue o b:ilanr0 

CORREIO 

DA 

LAVOlJR,\ 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e raí. 

T~t• ~~~ _rai i -• t. ROdovia Pres1den1e Dl.1ra krr 1 84.8 lfova lguaçJ RJ. 
Rua Armando Sale5, 5 Comendador So,ire~ PBX 7E 15116. 
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~darmino Al · 
ror dispos 

,,-,·ap 
~ l 

~",o 
A:f· 

.._~ r-•,:i•~ -l 1:,r 
tanyJ no partido 
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